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resumo
 Existem muitas dificuldades e problemas quando falamos 
de jornalismo digital, principalmente quando relacionado à 
aceleração da sociedade e à divulgação de notícias. No 
entanto, quando resgatamos o conceito de jornalismo lento e 
analisamos sua teoria e exemplos práticos em Portugal e no 
Brasil, é possível entendê-lo como uma alternativa viável à 
produção jornalística atual no mundo digital. Através de 
uma pesquisa quantitativa de análise de órgãos de 
comunicação lentos e uma pesquisa por questionário, 
compreendeu-se melhor as dificuldades de produção e 
financiamento do jornalismo dentro de uma era midiática, 
na qual a velocidade se sobrepõe a qualidade das notícias.
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Keywords
 slow journalism; slow media; communication; social media; 
digital speed; journalism;


abstract
 There is a lot of difficulties and problems when we talk 
about digital journalism, mainly when related to the 
acceleration of society and the dissemination of news. 
However, when we rescue the concept of slow journalism 
and analyze its theory and examples in Portugal and the 
Brazil, it’s possible possible to understand it as a viable 
alternative to current journalistic production in the digital 
world. Through a quantitative research of slow-jornalism 
media vehicles and an online survey, was analyzed the 
difficulties of producing and financing the digital journalism 
in which speed overrides news quality.
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Introdução


É necessário pensar e refletir sobre o jornalismo pois vivemos em um contexto no qual uma 

grande parte das pessoas, incluindo importantes figuras políticas (como o ex-presidente dos 

EUA, Donald Trump), falam sobre a mídia como se a divulgação de informações fosse uma 

ameaça à democracia (Hernandez, 2017). Em 2014, Rob Orchard, então editor do jornal Delayed 

Gratification fez uma previsão sobre o futuro do jornalismo em dez anos. Para ele, não haveria 

mais mídia impressa em países “desenvolvidos” de modo que grande parte das maiores 

organizações jornalísticas teriam sido fechadas. Orchard prevê um jornalismo robotizado e 

notícias divulgadas através das redes sociais sendo entregues aos leitores de acordo com as suas 

preferências jornalísticas, instantaneamente e gratuitamente. Os meios de comunicação 

tradicionais que sobrevivessem continuariam a escrever as notícias antes mesmo dos fatos 

acontecerem, buscando sempre o “furo de reportagem”, buscando ser a primeira a publicar o 

conteúdo. A qualidade jornalística seguiria uma constante queda de qualidade e a maior parte dos 

leitores não iria perceber, pois estariam felizes o suficiente com o que estariam consumindo, sem 

pensar no que foi perdido por causa da falta de tempo, incentivo e investigação (Orchard, 2014). 


Oito anos depois, o cenário não é muito diferente do que o previsto pelo editor. Apesar da 

procura e interesse pelo jornal ou revista no formato físico ter diminuído drasticamente durante 

os únicos anos (RISJ, 2021), ela ainda é possível de ser feita e não se extinguiu completamente. 

Em toda a Europa e EUA ainda é possível comprar o jornal em formato físico, apesar do 

aumento do valor de compra. Já que, ao longo dos anos, aumentou o valor do papel e da 

impressão, alguns jornais foram obrigados a subir o seu valor (Lusa, 2022). 


Como divulgado em matéria da Associação Brasileira de Imprensa (2021), em menos de três 

anos, dois grandes jornais tiveram filiais fechadas no Brasil, com o Huffpost Brasil e o El País 

Brasil, todos eles devido à diminuição do suporte financeiro. Quando se trata de jornalismo 

independente, estar atrelado a determinados tipos de publicidade e apoios financeiros pode 

significar a perda da liberdade editorial, com retirada de determinados artigos e notícias do ar, 

por conflito de interesses, por exemplo (The Intercept, 2021). Um exemplo recente desse tipo de 

situação foi feita pelo jornalista Glenn Greenwald, vencedor do Pulitzer em 2014, ao acusar o 
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The Intercept, um jornal americano de que ele próprio foi um dos fundadores, de censurar a 

publicação de uma matéria sobre o atual presidente dos Estados Unidos, Joe Biden, por conflito 

de interesses (Ribeiro, 2020). Apesar do jornal contrapor os argumentos do jornalista, tal situação 

não seria nova dentro do jornalismo. 


Sobre as limitações da escrita, também é necessário refletir sobre a utilização de robôs para a 

criação de textos jornalísticos. Em Portugal, por exemplo, essas ferramentas já estão sendo 

utilizadas por alguns órgãos de comunicação, como a Lusa. A Agência iniciou o processo de 

escrita automatizada de artigos em 2019, com o intuito inicial de reportar os números da bolsa de 

valores e, apesar de os seus textos serem editados, há uma grande discussão sobre as vantagens e 

as desvantagens que da implementação dessa prática no jornalismo (Nunes, 2019). Um dos 

maiores problemas, por exemplo, está relacionado com o facto de ao ser utilizado para a 

produção automatizada, ele poder também contribuir para a propagação de fake news. A prática 

de utilizar a automatização para difusão das notícias falsas começou a ser mais difundida 

principalmente quando relacionada a eleições políticas (Rádio USP, 2017).


Retornando às problemáticas envolvendo a escrita jornalística, outro problema em pauta é a 

necessidade de tornar os textos relevantes para os sites de busca (ex. Google), de modo a atrair 

mais cliques. A qualidade do artigo pode ser colocada em segundo plano em prol da relevância e 

visibilidade que o texto pode ter nas pesquisas online. Isso é feito através da utilização de frases 

e palavras pré-determinadas, no processo que é conhecido como Search Engine Optimization 

(SEO), ou optimização para mecanismos de busca (Casarotto, 2020) e que, segundo os dados e 

índices de busca do Google, mostram o que as pessoas mais procuram dentro da plataforma. Por 

exemplo, se as pesquisas mostram que a expressão “Guerra da Ucrânia” tem muita procura, esse 

assunto já se tornaria relevante para que um jornal o noticiasse e incluísse diversas vezes ao 

longo do corpo do texto. Esse recurso é uma forma de aumentar a visibilidade orgânica na página 

de pesquisa e é tão utilizado que, em uma breve pesquisa pela própria rede de busca, se 

encontram mais guias de como fazê-lo do que páginas questionando o seu uso.


A pré-escrita de artigos e notícias também se tornou uma prática comum no jornalismo e, de fato, 

é dificilmente percebida pelos leitores. Dois exemplos práticos dessa “praxe jornalística”, como 
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define a Folha de São Paulo (2022), registaram-se na própria Folha, quando foi publicado o 

obituário da Rainha Elizabeth II da Inglaterra meses antes da sua real morte, no dia em que a 

monarca inglesa comemorava os 70 anos de seu reinado.


Entretanto, sobre a qualidade jornalística, Orchard não conseguiu prever que o mundo seria 

afetado por uma pandemia, que resultaria, em um primeiro momento, com um grande número de 

pessoas interessadas em notícias de melhor qualidade, como demonstrado na pesquisa anual do 

Reuters Institute for the Study of Journalism, o Digital News Report , e contribuiria mesmo para 

uma maior disposição para o pagamento no acesso a essas notícias (Rádio USP, 2020). Porém, 

esse aumento desenfreado de notícias online deu margem tanto para o aumento da 

desinformação, como para impulsionar o grande cansaço informacional que caracteriza cada vez 

mais o mundo digital (Cunha, 2019). A consequência para a fatiga midiática é a fuga de consumo 

desses conteúdos, fazendo com que aumente o número daqueles que já não têm mais interesse 

em aceder a essas informações (Andersen, 2020).	 


Nas previsões que realizou, Orchard (2014) fala de várias ameaças e desafios, mas termina com 

uma mensagem de esperança, realçando um outro tipo de jornalismo e de contexto. O autor 

acredita que nos próximos dez anos algumas pessoas desejariam um tipo diferente de jornalismo. 

Um tipo de jornalismo que valoriza os jornalistas e os coloca como peça central das histórias, 

que lhes dá tempo suficiente para colocar em prática aquilo que fazem de melhor: dar atenção a 

histórias mesmo quando ninguém mais fala sobre elas. Um jornalismo que valoriza diferentes 

perspetivas, informações e que contextualiza o leitor, não se limitando a uma reação imediata 

sobre o que acabou de acontecer. Um jornalismo que não enxerga o conteúdo jornalístico como 

algo feito para ocupar espaço entre publicidades ou para vender. Que não é escrito a partir de 

modelos pré-existentes ou com determinados tipos de palavras e frases que atraíam os 

algoritmos. Um jornalismo que dá espaço para histórias nunca contadas, mas capazes dar ao 

leitor novas perspetivas sobre o mundo. 


E, finalmente, um jornalismo que não busca ser o Twitter, ou qualquer outra rede social que 

esteja em destaque nesse momento. Aprofundado e sem pressa de ser o primeiro. Esse tipo de 

jornalismo é chamado de slow journalism (jornalismo lento). É sobre usar o tempo a seu favor, 
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para fazer algo de qualidade. Enquanto o jornalismo rápido, como aquele que marca grande parte 

dos nossos dias, contará, de minuto a minuto, pequenos detalhes sobre um tema em destaque, 

que logo é esgotado e esquecido. O jornalismo lento preocupa-se com a contextualização, com os 

fatos, as conclusões, os porquês da história ser relevante e de que forma devemos refletir sobre 

ela. É um jornalismo que dedica o seu tempo à comunidade, a conhecê-la melhor e saber as 

histórias que realmente lhe interessam e podem fazer a diferença. 


Esse tipo de jornalismo teve o seu boom no início da década de 2010, com várias iniciativas e 

pesquisas sobre o assunto, no entanto, consideramos que é importante retomar o tema, sobretudo 

num contexto mundial pós-pandêmico, com uma explosão de notícias falsas sendo divulgadas 

diariamente e com uma conexão cada vez maior da sociedade às tecnologias digitais. O atual 

trabalho busca não apenas reconhecer e estudar quais são os problemas que caracterizam o 

jornalismo na atualidade, como também buscar e analisar as iniciativas de jornalismo 

independente que ainda se voltam para uma cultura slow, procurando, através dessa análise, 

traçar possíveis alternativas para um futuro jornalístico que respeite a ética da profissão e preze 

por uma informação de qualidade.


O trabalho está divido em duas partes. Na primeira, com o enquadramento teórico, 

contextualizamos o jornalismo. No primeiro capítulo exploramos, os desafios do jornalismo no 

novo ecossistema informativo, percebemos o seu funcionamento dentro da era digital e da 

comunicação em rede, as novas lógicas de produção e divulgação dos conteúdos, as mudanças do 

papel do jornalista e a imersão dos órgãos de comunicação dentro das redes sociais. Nesse 

capítulo, entendemos também os desafios e problemas encontrados dentro desse novo ambiente 

virtual, como as fake news, a aceleração na produção e divulgação de notícias, o aumento da 

velocidade nas redes, excesso de informação, assim como também os modelos de negócio, as 

dificuldades de torna-lo rentável, entre outros. Já no segundo capítulo destacamos as 

potencialidades de um jornalismo lento para uma sociedade acelerada, examinamos com mais 

profundidade este tipo de jornalismo, a origem, definições, a própria relação com o tempo e as 

diferentes formas de produção jornalística mais pautadas no conteúdo, na procura e 

desenvolvimento de boas histórias e formas interessantes de compartilhar esse conteúdo. O slow 
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journalism dentro das redes sociais e a sustentabilidade financeira desse projetos também são 

aspetos abordados neste segundo capítulo.


Já na segunda parte do trabalho, na investigação empírica, foi realizada uma pesquisa 

quantitativa, através de um levantamento de projetos de jornalismo lento de Portugal e do Brasil, 

que foram depois analisados através da criação de uma grelha e de uma análise de conteúdo que 

foi possível identificar as suas características, formatos, distribuição, frequência e meios.  Os 

dados recolhidos com a análise de conteúdo foram complementados com a realização de um 

inquérito por questionário, cujo o objetivo principal foi explorar a relação que o público de 

Portugal e Brasil possui com o jornalismo, em especial o jornalismo digital, analisando também a 

relação com as redes sociais, modelos de negócios e hábitos de consumo. A partir da comparação 

dos resultados obtidos, somados a uma pesquisa teórica sobre o jornalismo lento, foi possível 

analisar mais profundamente as dificuldades e problemas encontrados dentro jornalismo digital, 

modos de fazê-lo e compreender como a inserção e desenvolvido de projetos jornalísticos lentos 

podem ser benéficos para o futuro do jornalismo dentro das redes.
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Capítulo 1. Os desafios do jornalismo no novo ecossistema informativo


Neste capítulo, iremos contextualizar o jornalismo dentro da lógica digital, tanto no que diz 

respeito à adaptação ao novo ecossistema digital, nomeadamente das formas de trabalho do 

jornalista como também considerando as diversas formas de criação e divulgação de conteúdo. 

Neste contexto abordamos também as novas problemáticas e desafios encontrados nos dias atuais 

que afetam diretamente os órgãos de comunicação, como o aumento da velocidade 

comunicacional e a relação com o imediatismo, as novas ondas de fake news, as dificuldades de 

encontrar modelos de negócio sustentáveis para os meios de comunicação e o próprio caráter de 

entretenimento que o jornalismo vem adquirindo nos últimos anos.


	 1.1. O jornalismo e o novo paradigma de informação e comunicação em rede 


Apesar de parecer simples, não é um consenso entre os estudiosos a definição de jornalismo e a 

função dele dentro da sociedade, de modo que diferentes autores o classificam e o descrevem de 

maneiras distintas. Como explica Le Masurier (2015, p.139), para muitos, ele pode ser definido 

apenas como algo de interesse público. Contudo, essa é uma maneira de restringir a sua definição 

e ignorar questões importantes como a capacidade de mediar discussões públicas, fiscalizar 

órgãos governamentais e até mesmo de ser um espaço de discussão dentro da sociedade, 

colocando em pauta problemas sociais (Fígaro, 2014, pp. 27-29). Em contramão, já há quem 

perceba o jornalismo de forma mais ampla, não o excluindo da esfera privada, como explica Le 

Masurier (2015, p. 140), mas o compreendendo como uma ferramenta múltipla dentro da 

sociedade capaz de conectar indivíduos e os contextualizar diante da realidade em que vivem. 


A questão principal, segundo Le Masurier (2015), é que antes de mais nada, o jornalismo tem a 

função social de promover informações que proporcionem um maior sentido à realidade. A partir 

do momento em que restringimos o jornalismo somente ao âmbito político, por exemplo, 

estamos a limitar a sua capacidade humanizadora. Freire e Fernandes (2018, pp. 28-29) 

descrevem o jornalismo como uma forma de compreender o presente, sendo então um 

conhecimento simbólico do mundo. Para Thompson (2014, p. 67), a própria luta por uma 

imprensa que fosse independente e livre para divulgar eventos e acontecimentos foi essencial 

para a evolução de um estado constitucional moderno. Nesse sentido, é possível concordarmos 
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com a provocação de Figaro (2014, p. 24) quando afirma que, mesmo que assistíssemos ao fim 

do jornal e do jornalista, a humanidade continuaria a existir. Contudo, esse movimento 

acarretaria profundas mudanças nas nossas relações sociais e na nossa própria definição de 

modernidade, uma vez que ele é o responsável pela criação de uma realidade social, uma forma 

de informação e criação de valores para a população (Freire & Fernandes, 2019, p. 28).


A sociedade tem sofrido, com o advento da modernidade, acelerações no tempo social, causando 

alterações na sua estrutura. Isso se dá pelo aumento da produção material, as novas tecnologias 

vigentes e as inovações culturais que apareceram. O próprio modo de pensar das sociedades 

capitalistas trazem em si uma necessidade de expansão e aceleração. Esses aspetos podem ser 

observados a partir de três viés (Prior & Teruel, 2021, pp. 43-44). O primeiro deles é o viés 

técnico. As novas tecnologias que surgiram e a evolução delas, desde a Revolução Industrial, 

trouxeram maior rapidez na produção de materiais, como também nas formas de transporte. A 

imprensa acompanhou essa mudança já que agora o tempo de entrega de notícias é muito menor. 

Do início do jornalismo até os dias de hoje, podemos perceber que informações que antes eram 

entregues de semana a semana, ou de mês a mês, estão disponíveis de forma imediata. Isso 

acontece também porque aumentou o número de conteúdos produzidos e disponíveis (Prior & 

Teruel, 2021, p. 45).


Verificou-se também uma aceleração das mudanças sociais. As mudanças de pensamento e a 

velocidade de ocorrência de fatos fazem com que o tempo de validez de uma notícia seja muito 

menor, logo a sua utilidade também se esvazia mais rapidamente. Por último, verifica-se uma 

aceleração do ritmo de vida. O número de acesso aos acontecimentos diários aumentou, há novas 

ocorrências a todos os segundos, o que acaba por dificultar a seleção do que é realmente 

relevante entre a imensidão de fatos informações que preenchem os nossos dias. Até mesmo a 

barreira do sono e da noite deixou de existir neste contexto. As notícias são compartilhadas 24 

horas por dia, o acesso aos conteúdos não conhece barreiras de tempo e espaço.


Diversos autores defendem que o jornalismo que atualmente se faz nos meios digitais é na 

verdade uma adaptação do que sempre se fez nos meios tradicionais, com excepção hiperlinks, 

que podem até mesmo atrapalhar o fluxo da história. Apenas adapta-se o texto para o meio 

-  -
7



digital e dificilmente são explorados complementos multimídia; a simples adaptação de 

reportagens feitas para os meios tradicionais, ao invés do desenvolvimento de um conteúdo 

pensado para o digital e que realmente tira proveito das suas potencialidades (Gauxachs, Sanz & 

Bosch, 2018, p. 307).


Quando se trata do mundo digital, há várias potencialidades que podem ser exploradas no 

momento de se contar uma história (Assunção & Pinto, 2018; Canavilhas, 2014). Em uma era 

marcada por um jornalismo rápido e instantâneo, práticas jornalísticas com outras 

temporalidades e objetivos nem sempre têm espaço. Mas a verdade é que o jornalismo sempre 

foi múltiplo. As suas diversas facetas, definições, funções e circunstâncias sempre existiram. 

Independentemente da maneira como seja desenvolvido, o jornalismo precisa de se manter 

relevante. Ele necessita alcançar e informar o maior número e os mais diversos tipos de 

comunidades, fazendo-o sempre de forma verdadeira e da maneira mais ética possível 

(Hernandez, 2017). 


Camponez (2018) inicia a sua pesquisa sobre a atual situação do jornalismo, pensando em novas 

alternativas diante das transformações ocorridas a partir da modernidade. O autor foca em 

especial no lado social e ético do trabalho. Com o advento da Internet, as pessoas começaram a 

ter uma perceção mais acelerada de tempo, no qual tudo se tornou urgente e imediato. Outra 

característica forte é a diminuição da ideia de espaço, nesse caso, o comunicativo. Um grande 

exemplo dessa situação trazida pelo autor pode ser observado na guerra na Ucrânia, uma vez que 

a cobertura feita por grandes órgãos de comunicação pode ser acompanhada minuto a minuto, 

além de ser divulgada mundialmente, por diversos jornais e canais de notícias, desde o jornal 

britânico BBC até ao português RTP.


Deste modo, podemos analisar qual é o tipo de identidade que o jornalismo possui nesses 

espaços. Camponez (2018, p. 21) faz-nos refletir sobre como valores importantes que 

acompanham a prática jornalística desde o seu início, como a verdade, a independência e a 

credibilidade das notícias, em um contexto digital, que nem sempre priorizam a verificação de 

notícias, mas sim a velocidade e o número de cliques. É natural que as profissões se alterem e/ou 

atualizem conforme o passar dos anos e das novas tecnologias, contudo, como é possível pensar 
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em um jornalismo que se mantenha fiel aos seus princípios universais como a liberdade de 

expressão e a própria divulgação livre de notícias, quando se depara com tantos desafios 

encontrados dentro das redes? Entre as dificuldades, podemos citar que o mundo conectado 

funciona, como explica Camponez, numa luta entre um cenário mercadológico e de livre-

mercado. Sobre o tema, Carvalho e Bronosky (2018, p. 10) explicam como o jornalismo é fonte 

chave para a manutenção da sociedade civil, desafiando esses interesses hegemônicos resultantes 

da ordem vigente. 


	 1.2. A ameaça às funções do jornalismo e aos valores fundamentais da profissão


A crise jornalística é acompanhada por um questionamento simples. Se há crise, qual é o 

problema? E a resposta para essa pergunta parece ir além de uma simples questão financeira. A 

diminuição de leitores e perda de confiança da população nas notícias criam questionamentos 

que colocam em cheque qual é o atual papel do jornalismo, e em particular do jornalista e as 

atitudes devem guiar o exercício profissional (van Antwerpen, Turnbull & Searston, 2022).	 


Para Figaro (2014, p. 28), a prática do jornalismo produz um local importante de debate e 

conversa, um espaço que possibilita a discussão de conflitos que fazem parte de nosso tempo 

histórico. Reflexões sobre cidadania, direitos civis e humanos, o direito à informação, política e 

interesses econômicos. Contudo, é importante pensarmos como o jornalismo se sustenta e 

comporta diante da nova era digital. É possível atender e posicionar essas definições dentro de 

novos contextos? Esse mesmo digital que possibilitou uma amplificação da conexão e 

comunicação entre pessoas, tanto em tempo quanto em espaço, trouxe, ao mesmo tempo, vários 

aspetos negativos. Como afirmam Silva et al. (2020), a indústria jornalística atual está sob uma 

crise mundial, resultante das grandes mudanças e inovações tecnológicas e sociais, de modo que 

o jornalismo não é mais feito somente dentro das organizações. Muito da sua produção agora é 

resultado de uma “indústria de notícias”, através de processos como o gatekeeping, ou seja, o 

poder de escolha dado aos mídia para selecionar quais temas são importantes e quais devem ser 

excluídos do debate público (Brito, 2014, p. 9). Silva et al. (2020) explicam que conceitos como 

“imparcialidade jornalística” vinham justamente da busca pelo maior número de leitores do 

jornal, logo, um órgão de comunicação que não se posicionava explicitamente de forma parcial 
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obtinha uma maior variedade de leitores. No entanto, importa ressaltar que a existência de um 

jornalismo cem por cento imparcial é impossível, visto que até mesmo as palavras utilizadas na 

língua portuguesa podem transparecer ideias diferentes conforme a utilização que lhes é dada. 

Essa mídia impresa, com o advento do mundo digital, teve que se reformular, bem como as suas 

lógicas de funcionamento. Os assuntos principais não mais são escolhidos somente com base na 

escolha editorial do jornal, mas com uma influência direta do próprio hábito de consumo e 

interesses dos consumidores, que agora são possíveis de serem acessados através das lógicas de 

dados e algoritmos (Silva et al., 2020, p. 168). Elementos como excesso de informação, fake 

news e desinteresse de população na leitura de notícias devido ao excesso de informações 

disponíveis são outros exemplos de aspetos que acompanham a midiatização (Andersen, 2020, 

pp. 1-3). 


Quando analisamos esse aspeto segundo o conceito de ”espaço global” trazido por Thompson 

(2014), podemos compreender que a sociedade atual em que vivemos está cada vez mais inserida 

dentro dos meios de comunicação, uma vez que eles estão expandidos e conectados, funcionando 

sob uma lógica capitalista. Essa relação é ainda mais explícita quando compreendemos que essa 

mudança estrutural jornalística ocorreu quando o jornalismo passou a guiar o seu funcionamento 

na procura pelo lucro (Dourado, 2009, p. 3). O que era, num primeiro momento, uma instituição 

baseada no diálogo e no debate público, com o intuito de informar e gerar uma consciência 

coletiva e política, através do questionamento dos mecanismos de poder vigentes, agora é guiada 

por outras prioridades. Como escreve Dourado (2009, p. 3), dentro de um mecanismo de 

produção voltado ao lucro e ao consumo, já não é possível desenvolver uma emancipação e 

debate crítico-racional, já que os conteúdos se tornam mais simplistas e alienadores. O leitor é 

exposto diariamente a uma infinidade de notícias, principalmente quando se trata de transmissões 

ao vivo de rádio ou televisões. Notícias essas que, dificilmente são aprofundadas, e limitam-se a 

repetir as mesmas informações, sempre em ritmo rápido, sob a falsa premissa de que, caso não 

haja velocidade, o ouvinte não se manterá conectado (Assunção & Pinto, 2018). 


As redações adotam políticas de objetividade e imparcialidade que, mesmo impossíveis de serem 

atingidas, levam à fragmentação, à superficialidade, ao enxugamento da interpretação, à 
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despolitização e à visualidade em detrimento do conteúdo (Dourado, 2009, p. 4). Contudo, o 

cenário muda quando falamos de Internet, pois nela todos se tornam emissores, não apenas 

antigas empresas que possuem monopólios de notícias, mas todos os utilizadores podem iniciar 

novas experiências de comunicação (Dourado, 2009).


Dessa forma, a mídia é capaz de moldar e dominar todos os aspectos do quotidiano (Deuze, 

2011). Tornamo-nos o personagem principal do nosso celular. O que queremos, o que sentimos, o 

que desejamos - tudo é levado em consideração. Desse modo, vamos além da célebre afirmação 

de McLuhan (2013), de que “O Meio é a Mensagem”, pois a mídia e os aparelhos midiáticos 

agora não são mais apenas extensões dos sentidos do homem. Mais do que aumentar nossas 

capacidades de interação e comunicação com o próximo, vivemos em um momento no qual 

estamos completamente inseridos em uma realidade midiática (Deuze, 2011, p. 143). Não há 

mais a separação entre o ser humano e os elementos de comunicação, pois estamos vivendo 

juntos nesse universo. Somos parte do mundo digital e tomados por uma série de algoritmos que 

ditam o que vamos ou não ver, retroalimentamos nossas escolhas e os dados gerados por nosso 

comportamento, por isso é importante analisarmos como esse aspecto nos afeta enquanto 

sociedade. 


É por esse motivo que Garcia et al. (2017, p. 12) afirmam que a Internet não é mais apenas um 

instrumento técnico. Ela agora faz parte de uma revolução técnica que mudou a história humana. 

Mais do que um meio de comunicação, pode ser classificada como um novo “ambiente social” e 

essa situação possui a tendência de aumentar junto com as novas tecnologias surgindo, como é o 

caso do próprio metaverso. 


Assim, quando se analisa o jornalismo, não devemos focar simplesmente na sua funcionalidade e 

modos de utilização. Para compreendê-lo de maneira mais completa, é ideal que tenhamos 

consciência do contexto social, político e histórico no qual se insere. A mídia e a comunicação 

como um todo sofreram profundas transformações, sobretudo após o advento da televisão. As 

novas tecnologia funcionam com base numa lógica de criação e manutenção que não é igual 

aquela que era praticada antes. O surgimento da interação dentro das redes, a transmídia, a 

pluralidade de telas e meios, a programação personalizada para cada tipo de público e os diversos 
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produtores de conteúdo trazem novas questões e novas definições do próprio conceito de 

comunicação (Cunha, 2019).


As dificuldades começaram a surgir até com outros meios comunicacionais, como a televisão. 

Quando voltamos para o início dos anos 2000, verificamos uma busca desenfreada pelas 

audiências, de modo que todos os tipos de programa, entre os quais os jornalísticos, tornaram -se 

uma espécie de performance que colocava em cheque a qualificação dos profissionais da área. 

Programas em que o objetivo principal não era informar, mas sim chamar a atenção, colocavam 

de lado pilares importantes da profissão jornalística e, em situações mais extremas, em risco até 

mesmo os atores das notícias que eram divulgadas (Cunha, 2019). No Brasil, por exemplo, há 

um grande exemplo de jornalismo cuja midiatização foi responsável pela morte de uma jovem 

adolescente. O caso Eloá, que ocorreu a 13 de outubro de 2008 no Estado de São Paulo e que diz 

respeito a um sequestro de duas adolescentes feito pelo ex-namorado de uma das vítimas, atraiu a 

atenção de uma grande parte da mídia brasileira, que estava presente durante todo o caso, 

próximo do apartamento onde o cárcere estava acontecendo, com cada um dos meios a buscar o 

próprio furo de reportagem. Lindenberg, o sequestrador, assistia pela televisão a todas as notícias 

veiculadas pelos jornalistas, de modo que era capaz de prever as ações da polícia e agir de acordo 

com as suas intenções. O agressor também chegou a participar ao vivo do programa “A tarde é 

sua”, da RedeTV, sendo entrevistado pela apresentadora Sônia Abrão. Lindenberg possuía toda a 

atenção da mídia e a polícia encontrava-se em segundo plano na resolução de toda a situação. A 

própria entrada brusca e mal-executada dos policiais foi feita durante o pico de audiência, 

causando a morte de uma das adolescentes, com apenas 15 anos (Pontes, 2011). Esse tipo de 

conduta, mostra bem como aos poucos a informação confundiu-se com o entretenimento, criando 

programas que priorizam ganhar a audiência, trazem enunciados com políticas duvidosas e 

discursos populistas. 


São muitos os desafios e dificuldades que os órgãos jornalísticos enfrentaram, e ainda enfrentam, 

na transição para o mundo digital. É necessário que se mantenha uma boa qualidade de 

conteúdos, que se mantenham lucrativos, tenha bom público e acesso e, principalmente, não 

percam qualidade no conteúdo das suas reportagens. Como afirma Castells (2008), pela primeira 
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vez na história a sociedade possui tantas formas e meios de poder se comunicar e transmitir 

conhecimentos, mas é preciso saber como os utilizar. Carvalho e Bronosky (2018) não trazem 

uma visão muito otimista sobre o assunto e realçam que, apesar das novas práticas jornalísticas 

poderem contribuir para o enriquecimento das notícias, se verifica, ao mesmo tempo, uma grande 

desvalorização dos valores jornalísticos.


Um dos grandes fatores relacionados aos valores fundamentais do jornalismo e que sofre 

profundas modificações é o conceito de valor-notícia. Galtung e Ruge (1965) listaram 12 itens 

que funcionam como critério para a escolha das notícias pelos jornalistas. É interessante perceber 

que, apesar de serem fatores muito importantes na escolha, dentro de uma realidade digital 

podem sofrer alterações e consequências graves. Analisemos cada um deles: A frequência (1), há 

grande diferença na quantidade de notícias que eram publicadas em um período pré-digital para 

agora, percebemos que houve uma transição de notícias diárias ou até mesmo semanais para 

reportagens ao vivo de todo lugar do mundo. Essa grande intensidade e fluxo de notícia, pode 

trazer tanto benefícios quanto malefícios. Se por um lado estamos sempre informados dos 

acontecimentos a nível mundial, também estamos sujeitos a desinformação, relacionada com a 

falta de tempo de averiguação dos fatos e/ou podemos ficar perdidos no meio de tanto conteúdo 

publicado. A intensidade (2) também é importante, ou seja, a amplitude e o impacto que uma 

notícia pode ter, de modo que, corremos o risco de uma notícia sobre um desastre por exemplo, 

ser ofuscada por motivos mais banais mas que tenham mais evidência, como um término de 

namoro de celebridades. Citam também (3) a evidência (entendimento) que temos do fato, isso 

pode ir desde a certificação de que se trata de algo palpável e que comprovadamente aconteceu a 

uma contextualização desse fato dentro da sociedade. Quando falamos de um jornalismo rápido, 

nem sempre é possível aplicar esses elementos com responsabilidade. 


Galtung e Ruge (1965) também citam a relevância (4) do fato, os porquês dele ser compartilhado 

e nessa questão, entramos muito no contexto de que nem sempre as notícias ganham destaque 

por sua importância dentro do mundo digital, isso pode acontecer mais por um caráter de 

entretenimento, por exemplo. A casualidade (5) que também relaciona-se muito com a 

contextualização, já mencionada, e a capacidade de relacionar fatos e eventos, mostrando a 
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consequência deles. Também temos como critério de escolha o fato inesperado (6), o 

acontecimento surpresa que é muito utilizado no jornalismo, principalmente sob o título de “furo 

de matéria”, muito buscado pelos órgãos de comunicação. Sua utilização excessiva, contudo, 

pode contribuir para um jornalismo sensacionalista. Como visto no filme “Nightcrawler - 

Repórter na Noite” (Gilroy, 2014) conhecemos a história de um jornalista criminal independente 

(Jake Gyllenhaal) que busca matérias pelas noites de Los Angeles, indo atrás de acidentes, 

roubos e fatalidades. Esse tipo de jornalismo dificilmente trás sensibilidade e respeito ao contar a 

história das vítimas e envolvidos, pois preocupa-se muito mais com a audiência do que com o 

que está sendo contado. A (7) continuidade também é um elemento citado, que diz respeito ao 

aprofundamento de um tema, analisar as consequências e os novos acontecimentos que o 

acompanham. Essa questão é essencial uma vez que, podemos observar dentro do jornalismo 

digital certas características ligadas ao entretenimento, no qual um assunto é constantemente 

noticiado até que se perca o interesse. Como exemplo, os 33 mineiros chilenos que foram 

soterrados. Após o resgate desses, pouco se ouviu falar sobre a reinserção deles na sociedade, as 

dificuldades e o acompanhamento dessas famílias, já que não era mais o assunto. Anos depois do 

acontecimento, lançou-se um filme sobre o assunto e encontram-se algumas informações, mas a 

verdade é que muitos acontecimento são ignorados quando perdem a relevância. 


Como oitavo elemento, temos o arranjo de acordo com uma notícia previamente selecionada, a 

inserção de notícias que se conectam com anteriores. Como nono elemento, a popularidade ou 

notoriedade de nação, princípio que intensificou-se com os meios digitais. A popularidade ou 

notoriedade de um ser humano específico (10), novamente, dentro do digital esse critério de 

noticiabilidade mistura-se muito com o entretenimento e o aumento de visibilidade ao mesmo 

tempo que se torna mais complexo definir a popularidade ou notoriedade de certos indivíduos. 

Por fim, os dois últimos elementos são (11) pessoas e (12) algo negativo, danoso ou prejudicial.


	 1.3. A cultura da velocidade e abundância de informação no jornalismo digital


Entre uma competição entre uma notícia rápida ou lenta, provavelmente a rápida chegará ao 

maior número de pessoas. Contudo, muita informação é perdida, bem como o contexto, que 

permitiria uma melhor compreensão, além de garantir maior credibilidade. A produção de 
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notícias rápidas, juntamente com as expectativas de instantaneidade, criaram um cenário de 

repetição e falta de diversidade nas notícias difundidas, apesar de se verificar um aumento na 

quantidade de conteúdos publicados (Andersen, 2020). São três os motivos listados por Le 

Masurier (2014) que explicam o aumento da pressão pela velocidade na publicação dos 

conteúdos. O comercial, o tecnológico e o interesse público. Partiu-se da premissa de que a 

população teria necessidade de ter acesso às informações independentemente de estas poderem 

ser fantasiosas ou errôneas. São publicadas histórias de todos os lugares, sem um senso de 

comunidade que nos faça conectar diretamente ou nos envolver a partir de uma organização certa 

sobre elas (Le Masurier, 2014, p 140). 


A rapidez, apesar de ser um dos elementos que sempre guiou o jornalismo, pode-se relacionar 

diretamente com a diminuição da qualidade da informação. Caso não haja tempo para uma boa 

verificação, o jornalista também não terá tempo para contextualização. E, essa característica, 

quando analisada sob o ponto de vista do leitor, também se torna prejudicial. Ainda mais no 

contexto digital, onde já se espera uma grande diminuição na atenção do leitor, que possui outros 

estímulos quando vai consumir as notícias (Andersen, 2020, p. 2)	 


A mídia contemporânea, nesse sentido, apresenta uma grande contradição. Apesar de abrir 

espaço para novas vozes e novos órgãos jornalísticos, também assistiu ao crescimento do número 

de pessoas sem interesse na leitura de notícias e reportagens. A quantidade de informações 

disponibilizadas online não aumentou o desejo de consumo, mas pelo contrário, fez com que este 

diminuísse. As consequências desse afastamento são muitas. Numa sociedade democrática, é 

essencial que as pessoas tenham consciência do que está acontecendo, das notícias e fatos sobre a 

região onde habitam. No entanto, o atual estado de saturação informacional, resultado do 

compartilhamento diário de notícias no mundo digital, está a afastar os leitores em vez de os 

aproximar. ‌O motivo é simples, uma vez que essas informações quase nunca são novas, muitas 

vezes não são verdadeiras e quase sempre abordam os assuntos superficialmente. Muitas das 

notícias e reportagens acabam por ser mais do mesmo, refletindo apenas, em alguns casos novas 

problemáticas (Andersen, 2020, p. 1). 
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Essa produção exagerada de conteúdo, segundo Berkey-Gerard (2009), advém de uma grande 

pressão econômica. As mídias tradicionais poderiam existir sem as suas publicações diárias, 

contudo, a indústria noticiosa não poderia ser desenvolvida dessa forma. A periodicidade é nada 

mais do que uma estratégia de marketing, que exige sempre mais e mais conteúdos, mais 

publicações e mais acessos. No mundo digital temos acesso a uma rede enorme de dados, onde 

podemos consultar conteúdos em diferentes formatos, informarmo-nos sobre os mais variados a 

assuntos, em suma, aceder uma espécie de grande biblioteca virtual. Quando analisamos 

economicamente, esses conteúdos, cuja maioria pode ser encontrado gratuitamente na Internet, 

verificamos que eles contribuem para a rejeição do público em pagar pelo acesso à informação 

(Le Masurier, 2014).


Vivemos numa sociedade com muitas informações disponíveis e filtrar o que nos interessa é hoje 

o verdadeiro desafio. O que não precisamos, o que nos interessa, até mesmo o que é verdade ou 

mentira. Quando se trabalha com uma maior unidade de tempo, percebe-se quais notícias 

realmente tiveram valor e peso na sociedade. O objetivo maior é que o valor de relevância de 

uma notícia seja maior do que o fato de ela ser ou não recente (Berkey-Gerard, 2009, p. 145). 

Mas a verdade é que vivemos num momento em que há uma sobrecarga informativa marcada 

pela aceleração dos ciclos de produção de notícias na era digital (Pedriza, 2022). Todos esses 

fatores nos levam a refletir sobre a importância de encontrarmos alternativas para que tenhamos 

um jornalismo de boa qualidade pois, como afirma Camponez (2018, p. 23), a informação é 

essencialmente um serviço público e é classificada como um bem social. Não podemos tratá-la 

como mera mercadoria, colocando como prioridade a satisfação do público, sendo essencial 

manter como base um jornalismo com liberdade de expressão que seja orientado para uma 

sociedade democrática.


Tornou-se necessário repensar o jornalismo dentro de um ambiente online no qual um dos 

principais critérios de relevância e autenticidade é limitado ao número de acessos, cliques e, em 

consequência, a rapidez é levada em consideração. Como afirma Resende (2006, p. 126), o 

jornalismo online de qualidade deve-se pautar pelos mesmos princípios de rigor, objetividade, 

deontologia, confirmação de fatos e contextualização que o jornalismo tradicional. Mesmo que 
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recorra a instrumentos distintos, sobretudo na sua vertente tecnológica, para os apresentar aos 

seus clientes. Esta vertente torna-se determinante quando o objetivo passa por atingir maiores 

públicos e, consequentemente, maior notoriedade e lucro. O ciberjornalismo, segundo Resende 

(2006, p. 221), funciona muitas vezes sob a tentação de ser o primeiro a dar a notícia, já que o 

fator tempo é de extrema importância. Contudo, para ser o primeiro a dar a notícia, o jornalista 

acaba por publicar a informação como lhe chegou , ou seja, sem investigações mais profundas ou 

a procura por outro tipo de fontes de informação que ajudem a complementar ou, pelo menos, 

confirmar os acontecimentos.


Esse fator põe em segundo plano outros elementos tão importantes e que deveriam ser 

considerados essenciais na atividade de uma redação. A ética, objetividade, debate público e 

autonomia, (Deuze, 2011), somados à velocidade, constituem os cinco fatores importantes na 

prática jornalística. Nesse sentido, priorizar apenas um deles é colocar em causa a qualidade 

jornalística de um órgão de comunicação. O aumento de velocidade não aconteceu somente no 

jornalismo, mas no mundo inteiro, de modo que novas notícias e novos eventos acontecem a 

cada minuto. As breaking news tornaram-se a regra e não a exceção. É importante que elas 

existam, contudo, torna-las padrão é renunciar a um jornalismo de profundidade, ao tempo de 

investigação e confirmação de fontes e fatos, além de uma maior pluralidade (vídeos, áudios, 

ilustrações, fotos, etc.) nas formas de divulgação de notícias (Andersen, 2020).


Refletir sobre como um jornalismo de maior qualidade pode ser desenvolvido inclui também em 

falar sobre a transparência, pois ela é essencial para que se crie a relação de confiança entre o 

jornalista e o consumidor. O redator tem de deixar claro porque ele escolheu contar uma história 

ao invés de outra e porque ele a considera relevante para ser compartilhada. É a partir de 

discussões como essa que respostas para perguntas como “qual é a quantidade de notícia que eu 

necessito no meu dia-a-dia?” ou “qual tipo ou quanto que eu preciso”, podem ser respondidas. O 

excesso de informação leva a uma fadiga e até mesmo indiferença em relação a acontecimentos 

que são importantes e que necessitam de atenção (Berkey-Gerard, 2009, p. 148). Quando temos 

tempo para desenvolver uma história, não significa que o faremos melhor, mas pelo menos 
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teremos tempo para pensar sobre uma maneira diferente de abordar o assunto (Berkey-Gerard, 

2009, p. 145).


Quando pensamos na produção jornalística em si, observarmos que o webjornalismo se encontra 

refém dos algoritmos e dos mecanismos de busca (Cunha, 2019). As antigas lógicas de 

gatekeeping, ou seja, o filtro das próprias redações, que determinam o que justifica ser noticiado, 

segundo Carvalho e Bronosky (2018, p. 169) já não são o guia da comunicação, uma vez que o 

caminho se inverteu. O jornalismo já não tem a capacidade de dizer aos consumidores o que eles 

precisam conhecer, mas são os próprios consumidores que acabam por influenciar as redações 

sobre os conteúdos que vão produzir. A verdade é que as empresas de tecnologia possuem hoje o 

poder de, através da recolha de dados e difusão personalizada de informações, difundir ideias, 

informações, conteúdos e modos de pensar (Cunha, 2019).


Com o aumento de conexão entre o jornalismo e os consumidores, os feedbacks das matérias 

tornam-se instantâneos, com as métricas resultantes dessa análise a demonstrarem se uma 

matéria é relevante e/ou rentável. O jornalismo torna-se subordinado a esses algoritmos das redes 

e ao que Carvalho e Bronosky (2018) denominam como compatibilidade (do inglês shareability), 

ou seja, os conteúdos são produzidos tendo em conta as possibilidades de serem compartilhados 

e comentados nas redes sociais digitais. Essa característica, contudo, aproxima o jornalismo do 

entretenimento, não priorizando o lado informativo, uma vez que o objetivo maior passa a ser o 

de chamar a atenção (Carvalho & Bronosky, 2018).


É nesse contexto que podemos entender as palavras de Cunha (2019), para quem “o jornalismo 

tornou-se um ramo do show business, em que a questão ética e a responsabilidade social 

perderam espaço para o mercado e para as audiências” (p. 18). Essa mudança transformou o 

formato das próprias informações, a forma como são divulgadas, inclinando-se para uma 

tendência muito mais sensacionalista do que informativa. Os conteúdos acabam por ser 

produzidos com o intuito de agradar o maior número de pessoas, com apelos emocionais e 

estratégias que nem sempre agem de acordo com os princípios jornalísticos. Surge uma nova 

tendência de apelo emocional nos conteúdos jornalísticos, em que os órgãos de comunicação 

competem com os outros utilizadores da rede, como os influenciadores e os comentadores. 
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Analisando um aspeto comportamental humano, a própria forma de lidar com os sentimentos 

está cada vez mais alterada por causa do campo digital. Essa transferência emocional é capaz de 

alterar o relacionamento entre os seres e as formas de funcionamento da sociedade. A intensidade 

das emoções é muito maior, assim como a necessidade de compartilhamento e contágio 

emocional de pessoas que estão inseridas na mesma bolha comunicacional (Cunha, 2019, p. 14). 

Esse jornalismo emocional tem como consequência uma simplificação informacional, dando 

explicações binárias a assuntos complexos. A exclusão de pontos de vista diferentes, alimentando 

uma visão única sobre um assunto, é problemática, ao ponto de não dar ao leitor a possibilidade 

de saber mais sobre um tema e compreender o seu contexto (Cunha, 2019, pp. 18-20). Estes 

aspetos tornam-se elementos de grande importância e decisivos para a definição do futuro das 

democracias, podendo alterar resultados de eleições e favorecer os atores políticos que tiverem 

capacidade de os controlar. A utilização de dados, somado à utilização excessiva de redes sociais, 

resultando num compartilhamento de fake news e implantação de falsas informações no 

imaginário coletivo da população, estão entre as maiores preocupações da atual digitalização 

(Cunha, 2019). Pensando nessa questão de modo prático, temos como exemplo países como a 

China, que bloqueiam certos canais da Internet, condicionando a população a ter acesso a um 

conteúdo limitado e tendencioso, mas também países como os EUA que, através da defesa de um 

livre-discurso, acabam por dar visibilidade a ideologias radicais. 


Além disso, também é importante frisar que neste mundo dos dados e vigilância permanente, 

ainda que subliminar, regista-se um monitoramento das atividades dos indivíduos, que permite, 

posteriormente, a venda dessas informações para fins estatais ou comerciais (Cunha, 2019). 

Nesse sentido, podemos resgatar a definição de vigiar e punir trazida por Foucault (2011). Trata-

se de uma vigilância contínua e invisível, quase que impossível de ser detetada. Na Internet 

deixamos traços das nossas tendências de compras, pesquisas, conhecimentos e hábitos. A 

monitoração silenciosa permite que seja cada vez mais permanente e contínua. Os bots, 

algoritmos e big data tornaram-se elementos ocultos na nossa sociedade, mas capazes de 

contribuir para grandes mudanças sociais (Cunha, 2019).
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	 1.3.1. As novas organizações econômicas dentro do jornalismo e a falta de recursos 


Uma das maiores dificuldades encontradas dentro do jornalismo digital diz respeito ao 

financiamento desses órgãos e como as respostas a essas adversidades nem sempre trazem 

consequências positivas, de que são exemplos a grande utilização de clickbaits e a falta de 

averiguação da credibilidade das notícias (Andersen, 2020). 


Ter visibilidade e relevância dentro dos sites de busca e nas próprias redes sociais também é um 

problema constante, já que os jornais já não enfrentam uma competitividade que é exclusiva 

entre si, mas disputam a atenção também com outros utilizadores das redes (Silva et al., 2020). O 

jornal já não possui a posição privilegiada de acesso exclusivo a determinas fontes e 

informações, ou seja, ele não é a única fonte de notícia à qual a população tem acesso. Esse fator 

é de extrema importância pois, como realçam Garcia et al. (2017), a transformação digital, 

econômica e tecnológica quebrou o monopólio informativo existente até então. 


A comunicação em rede é plural e contém uma identidade própria. Ao mesmo tempo que 

podemos listar problemas, também é possível encontrar soluções. Num estudo feito sobre os 

principais jornais de Portugal e sobre as diversas formas como foi realizado o processo de 

digitalização (Garcia et al., 2017), são listados alguns elementos importantes. Entre eles, 

destacam-se, por exemplo, as novas formas de produção e edição da informação; o surgimento 

de novos atores na imprensa, que agora não é feita somente por jornalistas, mas também por 

editores de vídeos, programadores, responsáveis pela parte multimídia, gestores de redes sociais, 

entre outros. No campo financeiro são também diversas as formas através das quais a população 

pode apoiar um jornal ou assiná-lo, não estando essa possibilidade restrita a uma assinatura 

mensal e à receção de um volume físico em casa, uma vez que existem novas modalidades de 

pagamento e acesso aos conteúdos. Além da impressão em papel, também temos websites, 

aplicativos, redes sociais e até mesmo jogos que fazem parte da nova realidade informativa. É 

nesse contexto que é cada vez mais difícil encontrar um modelo de negócio e estratégias de 

marketing que funcionem para todas as plataformas e órgãos de comunicação. É difícil definir 

um modelo ideal para que um jornalismo de qualidade seja economicamente sustentável, que 
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possibilite tempo e financiamento para que os jornalistas exerçam a sua atividade (Gurrutxaga 

Rekondo et al.,2021, pp. 7-10).


Segundo Robert Orchard (2014), as pessoas não pararam de ler o jornal. Elas pararam de pagar 

por ele. Organizações disponibilizam conteúdo online gratuitamente e, além disso, a publicidade 

agora não é mais efetiva de forma física, somente online. Para que um conteúdo online se torne 

monetariamente atraente, é necessário que um grande número de pessoas acedam ao mesmo. E 

uma das formas mais eficientes para que isso aconteça é através do Google, motor de busca 

através do qual 80% das pessoas acessam aos conteúdos disponíveis na Internet (Orchard, 2014). 

Contudo, os critérios para ser um dos primeiros na pesquisa passa por ser também um dos 

primeiros a publicar. Postar antes de todos é uma maneira de atrair a atenção do Google. Outro 

aspeto importante para a plataforma está relacionado com o volume. Quando maior a frequência 

com que é feita uma publicação e a quantidade de conteúdos disponíveis online, maior a 

relevância do website, o que acaba por melhorar a posição nos motores de pesquisa. 

Resumidamente, jornalistas precisam publicar mais histórias, com menos recursos e ainda menos 

tempo. O retorno dado para uma matéria que necessitou dois meses de pesquisa e uma que foi 

escrita em apenas uma tarde, seguindo o raciocínio da plataforma, é exatamente o mesmo. 

Seguindo esse raciocínio, questões mais importantes como a qualidade da notícia passam para 

segundo plano (Orchard, 2014). 


Mesmo quando falamos sobre revistas que buscam priorizar o conteúdo publicado e não apenas a 

parte econômica, encontramos problemas em como tornar o projeto sustentável, já que entramos 

num grande paradoxo. Apesar da venda não ser a prioridade, ela também é necessária. A 

produção de artigos mais complexos e reportagens mais aprofundas tem o seu custo. Mas como 

vender se o objetivo principal da revista é justamente ir contra o que é vendido pelos grandes 

grupos de mídia e a lógica capitalista? Contudo, quando falamos em publicações independentes, 

é possível entender que é justamente a autenticidade que se torna o principal aspecto 

diferenciador na hora da compra (Le Masurier, 2012, p. 95).


Quando falamos sobre modelos de negócio, identificamos alguns como sendo os mais utilizados 

pelas mídias digitais, que buscam financiar os conteúdos publicados a fim de torná-los 
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sustentáveis e que, preferencialmente, consigam funcionar sem a utilização de publicidade 

(Freire & Fernandes, 2018, p. 107). Primeiramente, temos o crowdfunding, ou financiamento 

coletivo, que funciona através de uma base de apoiantes que doam recursos sem esperar que haja 

qualquer tipo de retorno financeiro em troca. Contudo, muitas vezes, ao apoiar um determinado 

projeto, é possível ter acesso a conteúdos extra ou exclusivos, como uma espécie de recompensa 

pelo apoio (Freire & Fernandes, 2018, p. 107). Em Portugal, temos o caso, por exemplo, do 

Jornal MAPA, um jornal trimestral feito a partir de uma equipe voluntária, e que preza pela 

liberdade de discurso e pensamento. 


Também é possível apoiar um jornal a partir de doação, como é o caso da agência brasileira de 

jornalismo investigativo Pública, que é a primeira agência de jornalismo investigativo sem fins 

lucrativos no Brasil (Freire & Fernandes, 2018, p. 107). Como apoio, também temos a opção de 

assinaturas, muito utilizadas pelas mídias mais tradicionais, como a Folha de São Paulo, no 

Brasil, e o Jornal Expresso, em Portugal. Muitas vezes esse tipo de modelo de negócio é também 

acompanhado por publicidade. É bastante comum para esse tipo de negócio oferecer a novos 

leitores o acesso gratuito a certas reportagens, para que possam conhecer mais sobre o meio de 

comunicação antes de o assinarem (Freire & Fernandes, 2018, pp. 107-108).


Os micropagamentos também são muito utilizados, sendo que nesta estratégia os leitores podem 

pagar para ter acesso a uma matéria ou material específico, o que pode ser realizado por um 

preço simbólico (Freire & Fernandes, 2018, p. 108). A compra, por exemplo, de um exemplar da 

revista brasileira Piauí em uma livraria seria um exemplo desse tipo de negócio. Além disso, 

temos também a sindicação ou redifusão, que é a venda de um produto jornalístico para ser 

utilizado noutras plataformas de distribuição. Temos como exemplo dessa prática a Rádio 

Novelo, do Brasil, que é especialista na produção de podcasts e, muitas vezes, feitas a pedido de 

outros canais de comunicação (Freire & Fernandes, 2018, p.108). A Globoplay, por exemplo, 

contou com o lançamento, na sua plataforma, do podcast “A República das Milícias”, feito pela 

Rádio Novelo. 


A produção de eventos ou até mesmo a venda de aulas e cursos também é uma maneira de 

arrecadar dinheiro a partir da credibilidade que um órgão de comunicação possui (Freire & 
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Fernandes, 2018, p.108). A revista brasileira Cult recorre a esta estratégia, sendo que na sua 

página da web é possível encontrar várias opções de aulas e mini-cursos. 


Por fim, também existem os conteúdos patrocinados ou branded content, uma tendência que está 

crescendo bastante no jornalismo. Uma empresa pede ao jornal que crie um conteúdo com o 

objetivo de promoção da marca (Freire & Fernandes, 2018, p.108). Em um exemplo hipotético, 

uma rede de restaurantes que utiliza apenas produtos naturais e frescos nas suas receitas 

patrocinaria uma matéria que mostrasse a importância de uma alimentação saudável para o 

corpo.


	 1.3.2. Automatização, fake news e tecnologia


A automatização é um recurso cada vez mais utilizado dentro do jornalismo digital. Sua 

definição, em resumo, caracteriza-se pela utilização de aplicações e/ou robôs para a escrita de 

matérias ou notícias. Nesse sentido, Cunha (2019) indaga quais seriam os perigos de um 

jornalismo feito exclusivamente por máquinas, com total substituição humana. Apesar de, num 

primeiro momento, se poder imaginar que finalmente teríamos um “jornalismo isento”, a verdade 

é que mesmo assim ele seria questionável. A própria programação de aplicativos que, a princípio, 

funcionariam sem preconceitos, não deixaria de poder ser preconceituosa, uma vez que os 

programadores são humanos. Dois exemplos recentes colocaram este assunto em discussão. Um 

deles aconteceu em 2020 na plataforma Twitter, com os utilizadores a denunciarem que o 

algoritmo que selecionava quais fotos seriam destacadas dava prioridade a pessoas de pele 

branca. Contextualizando, caso um utilizador postasse uma foto dentro da plataforma, as outras 

pessoas só a veriam de forma total caso clicassem nela. Caso contrário, apenas uma miniatura 

(um preview) de uma parte da foto era mostrada. Em vários testes feitos pelos utilizadores, foi 

possível constatar que se houvessem doze pessoas na foto inteira e apenas uma delas fosse 

branca, por exemplo, a pessoa cuja a pele era mais clara estaria no preview. Apesar da rede social 

declarar que tinham sido feitos vários testes e em nenhum deles encontrado discriminação racial 

ou de gênero, percebeu-se que havia sim uma grande falha na plataforma (Figueiredo, 2020).


Outro exemplo, dessa vez relacionado com intolerância religiosa, ocorreu no site de vendas da 

Nike Brasil. Ao comprar uma blusa da seleção brasileira para a Copa do Mundo de 2022, o 
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cliente poderia customizar a camisa com o nome de preferência, desde que este não tivesse 

termos de cunho “religioso, político, racista ou ofensivo” ou nomes de alguns candidatos à 

presidência do Brasil (Jornalistas Livres, 2022). Contudo, ao utilizar a plataforma, o cliente 

conseguia colocar como nome customizado “Jesus” ou “Cristo”, nomes oriundos da crença 

católica, mas não “Exu” e “Ogum”, da religião de matriz africana. Esses dois casos, apesar de 

não ocorrerem dentro do jornalismo especificamente, demonstram como até mesmo “máquinas" 

estão sujeitas a graves erros em seu funcionamento (Jornalistas Livres, 2022). Esses exemplos 

demonstram, na prática, como a tecnologia não é isenta. Como afirma Tristan Harris em 2018, 

responsável pela ética em design do Google, "tecnologia não é algo neutro e é dependente da 

ética moral de cada empresa decidir quão baixo ela pode ir para buscar a atenção das pessoas"  1

(Mcginnis, 2018).


Além disso, indo além da automatização, temos também o risco da matéria não ser verdadeira. 

Há, atualmente, empresas dedicadas exclusivamente na coleta de dados para criação de fake 

news e notícias tendenciosas. São capazes de utilizar aplicativos como o WhatsApp, ter acesso a 

uma rede de números já separadas por idade, condição social, região e etc., e a proceder à 

disseminação de conteúdos. Os indivíduos são cada vez mais atingidos por uma torrente 

informacional, dificultando a diferenciação do que é real ou não. As emoções e ideologias 

sobrepõe-se à veracidade dos fatos e, movidos pela necessidade de uma resposta rápida, 

compartilhamentos torrenciais desses conteúdos acabam por se verificar (Cunha, 2019). Em 

2018, em Portugal, registou-se uma denúncia de que uma empresa canadense, especializada na 

publicação de fake news, estava compartilhando notícias falsas, com cunho xenofóbico e 

preconceituoso, através do website “Vamos lá Portugal” (Pena, 2018). Com uma ascensão rápida 

de acessos, o blogue continha um alto nível de visualizações, rendendo muito dinheiro através de 

publicidade e cliques (Pena, 2018). É comum que esse tipo de conteúdo falso, que visa 

exclusivamente um grande número de cliques, tenha um grande apelo emocional para atrair 

leitores, já que a forma com que lidamos com nossos sentimentos dentro do contexto online não 

é a mesma com que lidamos fora do ambiente digital. Em estudo feito pela R Project Statistical 

 "Technology is not neutral, and it becomes a race to the bottom of the brain stem to see which company 1

will go lower to get people’s attention" (Mcginnis, 2018)
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Computer, foi possível perceber que dentro do campo digital, os sentimentos positivos e 

negativos possuem uma alta oscilação e são diretamente conectados com o estado emocional de 

um utilizador e a capacidade de transmissão dessas emoções entre utilizadores. Pela demanda 

constante de instantaneidade entre as relações, são esperadas dos indivíduos respostas imediatas. 

A rapidez exacerbada em relação às questões encontradas online não permitem que o indivíduo 

reflita sobre a informação que acabou de receber antes de reagir ou comunicar-se a partir dela, de 

modo que acaba por compartilhar e replicar sem verdadeiramente se questionar (Cunha, 2019, p. 

14).


O jornalismo, nesse contexto, perde a sua credibilidade e força ao deparar-se com as emoções e 

ataques de bolhas ideológicas. A grande divulgação e propagação de fake news e notícias 

alarmistas funcionam principalmente em prol de organizações e governos autoritários, como foi 

apontado por Viscardi (2020, pp. 1153-1554). A autora faz uma análise de como as fakes news 

utilizadas nas propagandas eleitorais de Bolsonaro no Brasil em 2018 (fazendo também um 

paralelo com a eleição de Trump em 2016), tinham como objetivo desvalorizar o valor de 

imprensa, atrair eleitores através de um “populismo raivoso” e criar uma verdade que era 

baseada em seus próprios princípios e valores. 


A ascensão de Bolsonaro em 2018 foi marcada pela descredibilização dos órgãos de 

comunicação (Martins & Lira, 2022), inclusive com casos de violência contra os profissionais e 

censura de notícias que iam contra medidas ou ideias governamentais. Agressões verbais, 

principalmente quando se tratavam de mulheres, incluindo assédio e ameaças também se 

tornaram comuns, não apenas pela própria população, como também pelas figuras de poder. Em 

um reportagem da Por Valor (2022), foi divulgada a pesquisa feita pelo Instituto Abraji que 

identificou que juntamente com os três filhos, também envolvidos na esfera política, Jair 

Bolsonaro foi responsável por pelo menos 801 ataques aos órgãos de comunicação entre 1 de 

janeiro de 2021 e 5 de maio de 2022. 
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1.3.3. A transformação das rotinas: publicar primeiro, verificar depois


A nova máxima jornalística baseada em primeiro divulgar e só depois verificar a veracidade das 

notícias esteve na origem do fact-checking. Pode-se considerar que a confirmação dos fatos é um 

dos fatores chave para o jornalismo, sobretudo no jornalismo de investigação. O profissional 

precisa considerar as suas fontes para entregar uma informação que seja correta e completa, de 

modo que não se torne uma reportagem tendenciosa ou enganadora. Além disso, há também 

outra série de cuidados que o jornalista precisa ter ao escrever uma notícia. Castanheira (2004) 

lista uma série de faltas que podem ser consideradas comuns no ciberjornalismo: as especulações 

em excesso que são vendidas como informação; uma proliferação imprecisa ou anônima de 

fontes; informações divulgadas que não são confirmadas e/ou não são verificadas, mas que 

acabam por ser apresentadas como fatos e, por último, o anonimato. Muitas vezes as notícias são 

divulgadas sem que o autor seja revelado. 


Os meios de aceleração do tempo social resultam em uma hiperconcorrência informacional, no 

qual todos os órgãos de comunicação disputam entre si a atenção do leitor. A consequência é uma 

exacerbada fonte de conteúdos, a omnipresença jornalística e, cada vez mais, a consolidação da 

indústria da informação. Torna-se uma situação de dois pesos, visto que de um lado encontramos 

uma maior possibilidade de escolha, mas do outro uma dispersão de atenção e desfoque em 

relação ao que realmente pode ser importante (Prior & Teruel, 2021, pp. 45-47). Nesse sentido, 

figuras políticas recorrem a técnicas comunicacionais para distrair a população de decisões 

polêmicas que podem tomar. Cortinas de fumaça são utilizadas para chamar a atenção da 

população para temas muito menos relevantes, de modo a que o que realmente importa acaba por 

passar despercebido.


Recorrendo principalmente ao Twitter, temos como exemplo a forma como o ex-presidente 

Donald Trump utilizava a plataforma para atacar, de modo aleatório, atores e figura públicas 

estadunidenses, ao mesmo tempo que promovia fake news e/ou notícias sensacionalistas, que 

retiravam a atenção de outras decisões políticas que entretanto tomava (Vilicic, 2019).


Foi neste contexto que emergiu uma nova prática jornalística, o “fact-checking”, que surgiu em 

1991 nas eleições americanas e que, em 2003 teve o seu primeiro jornal especializado em 
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verificar conteúdos noticiosos. Na atualidade há várias iniciativas de verificações de fatos e 

discursos. É uma tentativa de conscientização dos órgãos jornalísticos e luta contra notícias 

falsas, que acabam por difundir inverdades em prol de crenças e opiniões pessoais. Contudo, é 

importante relembrar que a verificação de fatos é um dos pilares do jornalismo e esses canais são 

uma forma de protesto e luta para que o jornalismo não perca a sua credibilidade (Gehlen, 2018). 


Sendo fundamental para a democracia, se o jornalismo for feito sem responsabilidade, sem 

checagem de fatos e priorizando a velocidade em detrimento da qualidade, é o próprio 

funcionamento democrático que acaba por ser ameaçado (Cunha, 2019). Nesse contexto, o 

jornalismo corre o sério de risco de ser duplamente negativo. Primeiro por dar visibilidade e 

atenção para atores sociais populistas que alimentam uma visão política extremista. Esse fato 

pode ser observado com o ganho de evidência e notoriedade que figuras como Bolsonaro, Trump 

e Boris Johnson tiveram, através de discursos e campanhas que, mesmo sendo muitas vezes 

citados de forma crítica ou jocosa pelos órgãos de comunicação, obtiveram espaço e visibilidade 

junto de grande número de pessoas que se identificaram ou foram convencidas por eles. Além 

disso, muitos dos próprios meios de comunicação assumem esse papel populista, já que 

conduzem discussões e falas com argumentos carregados em “achismos”, preconceitos e 

sensacionalismos, em programas preocupados sobretudo com os número das audiências e cada 

vez menos com os valores do jornalismo (Cunha, 2019).


	 1.4. A abertura a novos intervenientes e a mudança no papel dos jornalistas


De acordo com os dados do Digital News Report 2021 Portugal, elaborado pelo OberCom, 

observou-se no país um aumento da procura por mídias locais. Os grupos de nichos de notícias 

seguem a tendência de serem mais regionais, no qual há uma preocupação em se ter maior 

consciência, mas também mais informações sobre a localidade em que as populações vivem. 

Para os portugueses, a dimensão micro é mal representada nos meios de comunicação social 

nacionais (OberCom, 2021, p. 13). As novas mídias possibilitam que todos atuem como 

emissores, graças à sua estrutura horizontal, aberta e sem controle das instituições (Dourado, 

2009, p. 4). Inicia-se um processo de nascimento e florescimento de novas vozes e 

comunicações, com o desenvolvimento de uma esfera pública democrática e diversificada. 
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O ciberespaço oferece esse novo espaço de troca e diálogo que, como bem define Castells 

(2008), ocorre de muitos para muitos. O poder enunciativo não está mais na mão de poucas 

pessoas, abrindo espaço para um ecossistema de comunicação com maior liberdade, pluralização, 

multiplicidade de vozes, ideias e informações. E essa característica importante, na qual a voz de 

um único indivíduo pode ser ouvida por muitos (Dourado, 2009), acaba por contribuir para a 

fragmentação. Essa fragmentação é resultado de conteúdos jornalísticos mais específicos, cujo 

objetivo principal não é informar uma grande variedade de pessoas, mas sim leitores de uma 

certa comunidade que possuem algum interesse em específico.


É necessário, contudo, refletir sobre os lados negativos desse fenômeno, uma vez que também 

aqui se verifica um excesso informativo, já que há mais produção de conteúdos e publicações do 

que as pessoas conseguem consumir. É por isso que é fundamental que o indivíduo consiga 

desenvolver um melhor filtro dos conteúdos e canais de comunicação, de modo a perceber e 

filtrar quais os tipos informação e temáticas que considera essenciais para que não se perca no 

mar informativo que caracteriza as redes (Camponez, 2018). 


Outra questão que se soma a esse quesito é a maneira como é feita, até ao momento, a replicação 

desse conteúdo jornalístico nas redes sociais. Ao encararmos o fator das mídias digitais sob uma 

perspectiva mais ampla, percebemos um universo tomado por uma quantidade inesgotável de 

conteúdos que se replicam através de algoritmos e limitam-se pelas bolhas de conteúdo, como é 

explicado por Elise Pariser no livro “O filtro invisível” (2012). Estamos consumindo um 

conteúdo limitado à nossa bolha de conhecimento e ideias, de modo que muitas vezes nos 

limitamos a aceder a um conteúdo que retroalimenta nossos antigos ideais e que fortificam o 

radicalismo crescente no mundo. 


Como Garcia et al. (2017) afirmam, o webjornalismo é caracterizado por sua instantaneidade, 

multimedialidade, interatividade e memória. Com a expansão tecnológica, são inúmeras as 

formas existentes de se fazer jornalismo e os tipos de conteúdo são diferentes para cada suporte, 

que exige outras especificidades de linguagens e formatos. A inclusão do público e da população 

dentro dos espaços de produção de notícia também é essencial para entendermos o 

funcionamento do jornalismo atual. Nesse contexto, o público tem a possibilidade de participar 
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da agenda pública, auxiliar na produção do conteúdo divulgado, participar dos processos 

jornalísticos. A participação dessas novas pessoas, advindas do digital, auxiliam na construção de 

um jornalismo mais plural e com mais vozes, que antes não tinham espaço. As facilidades 

tecnológicas desse século permitem-nos construir juntos um espaço de debate público, que traga 

alternativas, respostas, que seja contextualizado e faça sentido para a população e para a própria 

democracia. O papel do jornalista agora é mais do que simplesmente noticiar, já que os fatos 

circulam rapidamente dentro do contexto digital. É também, através de um jornalismo 

transparente, contextualizar, explicar, compreender e inserir as informações dentro de seus 

contextos e, principalmente, dar visibilidade a novas vozes. O jornalismo continua sendo uma 

ferramenta importante para a construção de uma sociedade mais justa, igualitária e democrática. 

(Gibbs & Warhover, 2002).
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Capítulo 2. Um jornalismo lento para uma sociedade acelerada 


Em 2007, a escritora britânica Susan Greenberg (2007) escreveu um artigo para a revista inglesa 

Prospect criticando a falta de credibilidade e apoio encontrado pelos jornalistas do Reino Unido 

em relação a escritas não-ficcionais. Principalmente quando se tratava de pesquisas jornalísticas 

escritas em formato literário que, quando tinham sucesso, eram quase sempre consideradas do 

gênero novela ou romance. A escritora fez, nesse momento, a primeira referência, de que há 

registo ao conceito slow journalism. Importando o termo slow do universo gastronómico, 

nomeadamente a ideia de slow food e aplicando-o ao jornalismo. A autora pretendia defender o 

espaço dessas escritas jornalísticas que demandam tempo, investigação e até mesmo de maior 

apoio financeiro para serem produzidas, e as quais nem sempre encontravam espaço dentro de 

uma sociedade inglesa que priorizava o ficcional. A crítica surgiu também num momento em que 

se verificava no país uma certa desvalorização do jornalismo e se começava a assistir à queda no 

número de leitores. 


Prazeres (2018) destaca que a aplicação do conceito slow pode ser feita em todos os campos, não 

apenas no jornalístico. Na academia científica, por exemplo, encontra-se na possibilidade de que 

a produção de conhecimento, aprendizagem e tempo de pesquisa possam ser questionados de 

modo a permitir que não tenham apenas uma finalidade econômica, resultando num mercado 

educacional. Prazeres (2018, p.127) chama-nos a atenção sobre a nova necessidade de criação de 

uma consciência temporal, iniciando um questionamento sobre a aceleração que o tempo social 

vem sofrendo nos últimos tempos. Quando pensamos nesse conceito aplicado ao jornalismo, 

percebe-se a carência de uma produção informativa, principalmente quando se trata de ambientes 

digitais, na qual os jornalistas não se limitem a produções breves de notícias (Prazeres, 2018). A 

periodicidade com que as notícias são divulgadas influenciam, portanto, na maneira como se 

compreende a passagem do tempo na sociedade, um ritmo informacional que não se quebra, 

dando margem tanto para desinformação como para um cansaço informacional. Sem esquecer as 

bolhas comunicacionais que são criadas a partir da fragmentação populacional, dificultando os 

debates e absorção de diferentes ideias (Prior & Teruel, 2021, p. 50).
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O jornalismo lento dá prioridade à investigação, à checagem e à precisão. É a busca do tempo 

necessário para a apuração, para a procura de novas histórias que façam parte do interesse 

humano. Os valores que o guiam são a transparência, a qualidade, a perfeição, a reflexividade, a 

sustentabilidade, a credibilidade, o respeito e a confiança. É uma forma de jornalismo voltada 

para a colaboração e inteligência coletiva, indo além do simples furo de reportagem. Mais do que 

isso, ele preocupa-se com a forma como a notícia será feita, a contextualização, credibilidade, 

entendimento e consequências (Prazeres, 2018). O jornalista que se propõe produzir a partir da 

lógica do jornalismo lento compreende que é necessário que haja uma imersão na realidade da 

matéria e nas situações sociais em que ela está inserida, em prol de uma qualidade informativa 

que seja atemporal e relevante (Assunção & Pinto, 2018). Essa última característica é 

particularmente importante, pois a partir de uma compreensão coletiva que tenha efeito no que é 

local e em pequena escala, é possível abrirmos espaço para a diversidade (Gauxachs, Sanz & 

Bosch, 2018, pp. 304-306), criando um ambiente que possibilita reflexão, engajamento e até 

mesmo vínculos afetivos (Prazeres, 2018, p. 130).


	 2.1. Jornalismo em diálogo com o tempo: O valor da velocidade na construção da 

matéria


Quando pensamos no conceito slow cabe-nos entender que ele é a nomeação de um processo 

recente, cuja finalidade principal é repensar a nossa relação com o tempo, promovendo uma 

maior atenção e cuidado com o que vivemos no presente, para que ele seja vivido de uma forma 

mais sustentável e revigorante. Mais do que termos uma melhor qualidade de vida, essa 

desaceleração também é um caminho para a repolitização do quotidiano. Repensar a maneira 

como encaramos o nosso dia-a-dia de modo a não focar somente em resultados rápidos e 

mudanças, mas como também a possibilidade de compreendermos a importância do processo e o 

caminho para os nossos objetivos. Esse tempo exigido para que um produto seja produzido, 

como uma pesquisa ou a procura de uma boa reportagem, é capaz de determinar a complexidade 

do conteúdo final, que é capaz de chegar a novas conclusões e resultados, diferentes e mais 

complexos (Prazeres, 2018).
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Durante décadas o jornalismo foi responsável por trazer ao público novas informações e 

novidades. Era através dele que a população entrava em contato com vários tipos de assuntos: 

desde grandes guerras e ataques até notas de casamento ou aniversário. Os meios de 

comunicação tradicional funcionavam como um funil para o que seria ou não noticiado. 

Contudo, nos últimos 30 anos, registamos uma grande mudança.


 A aceleração do tempo da notícia trouxe para o jornalismo alguns problemas sérios, como a 

superficialidade das matérias, que são muitas vezes limitadas a uma manchete chamativa com o 

intuito de conseguir um maior número de cliques dos leitores e um texto curto acompanhando a 

narrativa. Outra questão é a repetição dos mesmos temas, trabalhados com a mesma abordagem e 

sem verdadeiro aprofundamento (Noblin & Ravichandran, 2021). 


Contudo, apesar desses problemas, é interessante perceber que o foco não é colocar-se contra a 

velocidade, mas oferecer uma nova alternativa para ela. Não encará-la como obstáculo, mas sim 

como aliada no entendimento do próprio valor-notícia, naquilo que vale a pena ser destacado 

diante de uma imensidão de conteúdos aos quais somos expostos diariamente (Assunção & 

Pinto, 2018).


A velocidade e o excesso de informação existente dentro das redes é uma das grandes 

preocupações entre diferentes profissionais, colocando em confronto a qualidade e a quantidade 

(Longhi & Winques, 2015, p. 113). O movimento de slow journalism surgiu como uma 

alternativa para essa velocidade e uma forma de garantir a qualidade. O jornalismo lento seria 

uma possível solução para que essa fatiga informacional fosse sanada. É uma forma de produzir 

um conteúdo jornalístico assente mais na investigação, na inclusão de novos conteúdos, na 

cooperação de diversos profissionais e na construção pensada de uma matéria. É a produção de 

uma narrativa que evita o sensacionalismo, é ética e transparente e que, na sua maioria, prioriza 

uma publicação de notícias que focam em determinados nichos de pessoas ou lugares 

específicos, valorizando a comunidade (Andersen, 2020, pp. 2-3).


Durante a pandemia, é possível identificar aspetos tanto positivos como negativos, observando a 

forma como as reportagens foram feitas. A desinformação, por exemplo, é um fenómeno em 

relação ao qual já havia uma grande preocupação, tendo-se apenas intensificado e tornado mais 
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premente durante os últimos anos. O jornalismo cumpriu um importante aspeto em relação à 

desinformação, sobretudo no contexto da pandemia, tendo a responsabilidade de acalmar a 

população e funcionar enquanto principal mediador entre a ciência e a sociedade. Para isso ele 

deve criar uma relação de confiança com a audiência e ser bastante transparente em relação às 

informações sobre as quais possui efetivamente certezas (Noblin & Ravichandran, 2021, pp. 

37-38). Uma notícia sensacionalista consegue causar mais pânico do que transmitir informação e, 

por outro lado, desmentir uma informação falsa é sempre mais complicado, na medida em que o 

impacto alcançado é sempre menor, ou seja, os consumidores têm mais dificuldade em acreditar 

no desmentido. É por esse motivo que canais sérios de informação verificam diversas vezes os 

fatos antes de os publicar. O slow journalism segue esse princípio, prioriza a publicação de uma 

notícia de boa qualidade do que vários furos de reportagem (Noblin & Ravichandran, 2021, pp. 

37-38). 


	 2.2. A história do jornalismo lento: do novo jornalismo ao jornalismo narrativo


É interessante perceber a existência de outros tipos de jornalismo, além do slow journalism, que 

se opõem ao jornalismo rápido e à forma como este é feito na atual sociedade. São eles o 

jornalismo narrativo, literário, longform, construtivo, independente, entre outros. Apesar de 

possuírem nomes diferentes, suas definições e questionamentos são paralelos, priorizando o texto 

e o conteúdo em detrimento dos interesses financeiros. Falaremos a seguir um pouco mais sobre 

cada um deles, contudo, é interessante perceber como se conectam e como as linhas de separação 

são muito ténues, já que podem utilizar os mesmos recursos na sua prática. 


A reportagem, por exemplo, é um dos gêneros mais adaptáveis para o espaço digital, de modo 

que se torna um género jornalístico que possui muita versatilidade. Há certas técnicas que 

permitem adicionar maior veracidade a essas narrativas online, como elementos complementares 

que adicionam maior transparência aos relatos. A hipertextualidade, por exemplo, tornou-se 

essencial para a construção das narrativas. Ela permite que a linearidade da história seja rompida, 

formando novas lógicas de raciocínio e até mesmo participação dos leitores na sua construção, 

sendo que a narrativa vai-se construindo de acordo com a utilização que é feita dos links 

(Gauxachs, Sanz & Bosch, 2018).
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Quando se trata de jornalismo lento, investigativo ou literário, é interessante perceber a 

importância da escuta atenta, o modo como se reporta, apura e observa os fatos, trazendo maior 

profundidade, dando luz a detalhes da história e às características dos atores envolvidos. É uma 

forma de entender o jornalista como contador de histórias, dando luz ao que é micro, aos 

detalhes. É contar o macro através de detalhes no micro (Assunção & Pinto, 2018). Nesse 

sentido, jornalismo narrativo digital é efetivo e permite diferentes tipos de leitores em diferentes 

nichos temáticos, explorando uma diversidade de temas (Gauxachs, Sanz & Bosch, 2018). 


O jornalismo lento diferencia-se, nesse contexto, pois ele nasce focado em ser um contraponto à 

produção de conteúdo existente dentro da cibercultura. Justamente por ter seu nascimento dentro 

do contexto digital, ele nasce como um contraponto ao contexto em que foi criadoo (Prazeres, 

2018, p. 129). Ele critica a comunicação e a velocidade, voltando a atenção para que a 

informação e a compreensão sejam o foco. Ele vai contra o modelo vigente de produção 

jornalística adotada na era do jornalismo online, a qual coloca a velocidade como elemento 

central, pelo contrário o jornalismo lento tem o intuito de ajustar-se conforme a velocidade das 

pessoas, não da tecnologia. Ele explica histórias reais com ferramentas da literatura. Não é o 

primeiro a contar uma história, mas sim o primeiro a contá-la de forma completa (Gauxachs, 

Sanz & Bosch, 2018, p. 300). Critica o uso excessivo das tecnologias e procura alternativas 

sustentáveis e mais interessantes para a utilização das mídias digitais, já que compreende que 

possuem infinitas potencialidades quando aplicadas no processo de produção, distribuição e 

receção (Prazeres, 2018). 


Já o jornalismo narrativo, também conhecido como literário, aparece como uma alternativa à 

exigência do instantâneo que existe cada vez mais na Internet. Ele busca resgatar uma qualidade 

jornalística que, segundo Gurrutxaga Rekondo et al. (2021, p. 5) se tem vindo a perder com a 

divulgação de notícias caluniosas ou especulativas. Contudo, o autor também ressalta que a 

descredibilização dos meios não é um assunto novo no jornalismo e uma das reações a esse 

fenômeno passa precisamente por resgatar alguns dos princípios fundamentais do jornalismo. 

Jornalismo literário, jornalismo informativo, narrativo ou lento, todos partem da mesma 

premissa: um jornalismo que seja bom, ético e justo, como definido por Le Masurier em 2015. 
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Contar uma história é o objetivo final do jornalismo e da literatura. E quando se trata de 

jornalismo narrativo, há características únicas como uma construção de cena a cena, diálogo, 

detalhismo e ponto de vista em primeira pessoa, de modo que o narrador marca a sua presença  

na história (Gauxachs, Sanz & Bosch, 2018). Um grande exemplo desse tipo de jornalismo 

encontrado no Brasil está na obra “Os Sertões” , do jornalista Euclides da Cunha, reconhecido 

como o primeiro livro-reportagem brasileiro (Bomfim & Bastos, 2018). O livro-reportagem, 

lançado no ano de 1902, retrata a Guerra de Canudos a partir da visão do jornalista. Já em 

Portugal, temos como exemplo o jornalista-escritor Fernando Dacosta que, entre diversos livros 

publicados, escreveu as “Máscaras de Salazar”, feito a partir de testemunhos, entrevistas, 

declarações, entre outros (Silva, 2017).


Um outro tipo de publicação, também destacadas por Le Masurier (2012), são as revistas indie. 

Em tradução livre para o português, estas publicações independentes, são revistas cuja principal 

preocupação está em todas as etapas da produção, desde o próprio ato de “fazer”, como também 

a venda, a distribuição e a leitura. Com o advento da Internet, pode-se observar um grande 

aumento do número de revistas independentes, visto que a impressão dessas num momento pré-

digital era muito caro, logo, pouco acessível para muitos dos produtores de conteúdo. Elas 

também se encaixam em um movimento contra-cultura, que não segue a lógica da velocidade e 

que procura trazer perspetivas diferentes sobre as histórias. Surgem mais com o objetivo de 

trazer novas alternativas de modos de viver e pensar do que, necessariamente, vender algo. Por 

exemplo, ao invés de mostrar roupas para vestir, refletem sobre a nossa relação com a moda. 

Desafiam-nos a pensar em novos hábitos, novos pensamentos, reflexões que nem sempre são 

feitas na pressa do quotidiano. No Brasil, temos como exemplo a revista “Amarello”, uma revista 

trimestral que explora aspetos da brasilidade, cultura e arte. É uma das poucas revistas brasileiras 

que ainda se mantém forte depois de 12 anos. Um outro exemplo, esse já de Portugal, é a revista 

“Palavrar”, uma revista semestral, dedicada à literatura e à escrita, que já conta com três edições. 

É um espaço reservado para diferentes escritores poderem compartilhar diferentes linhas de 

pensamento e reflexões, demostrando como as revistas independentes apresentam diferentes 

perspetivas sobre o modo como vivemos, pensamos e criamos (Le Masurier, 2012, p. 93).
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Esse diferencial vendido pelas revistas, junta uma comunidade de pessoas que leem e se 

identificam com as informações publicadas. É comum que grandes revistas indies possuam um 

nicho de leitores específicos, que partilham das mesmas visões de mundo e modos de pensar. 

Contudo, nesse sentido, também é possível encontrar uma outra dificuldade: a elitização desse 

tipo de revista. Muitas vezes, leitores de revistas independentes se auto-classificam como 

superiores àqueles que consomem um conteúdo mais popular ou democratizado. Isso é 

problemático quando a intenção principal desses tipos de revista é justamente trazer novos 

pontos de vista para o maior número de pessoas possível, informações importantes que nem 

sempre têm o destaque devido (Le Masurier, 2012, p. 96). 


Já o jornalismo longform surgiu contra as tendências de textos rápidos e curtos da Internet. A 

definição do termo, que é de origem inglesa, é definido por ser um relato mais aprofundado que 

vai além do padrão usual utilizado nas produções jornalísticas e que é feito a partir de uma 

narrativa atraente, muitas vezes acompanhada com elementos multimídia que enriquecem o 

artigo (Longhi & Winques, 2015, p. 111). É constituído por textos longos, que surgiram com o 

advento dos tablets e smartphones, visto que a quantidade de pessoas que utilizam esses 

aparelhos para lerem textos compridos são muito mais superiores aos que os leem através do 

desktop, já que nesses dispositivos estamos mais habituados a dar scroll para leitura e acesso de 

conteúdos nas redes e são mais fáceis em termos acesso durante o nosso cotidiano (Longhi 

&Winques, 2015, p. 113).


Contudo, é interessante perceber que o termo “longo”, mais do que simplesmente representar 

textos compridos, diz respeito ao tempo utilizado para apuração, escrita, edição e apresentação 

noticiosa dos conteúdos jornalísticos ao leitor. Ele acompanha a definição de slow jornalism no 

sentido de dar primazia à qualidade jornalística, ou seja, de permitir que seja utilizado tempo 

necessário para se produzir um conteúdo de qualidade (Longhi & Winques, 2015). Há grandes 

controvérsias a respeito do tema, visto que nem todos os autores defendem esta prática. De um 

lado, acredita-se que textos muito longos podem ser considerados cansativos por parte dos 

leitores, principalmente se lidos em pequenos ecrãs, ou quando lidos muito rapidamente, 

impedindo uma absorção da totalidade dos conteúdos, que são apenas apreendidos 
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superficialmente. Contudo, há também quem defenda que os textos longos possuem cada vez 

mais espaço dentro do jornalismo (Longhi & Winques, 2015).


O jornalismo lento aproxima-se do longform justamente pela necessidade de apresentar o 

conteúdo jornalístico da forma mais completa possível, recorrendo para esse efeito a uma 

narrativa focada em contar uma história. O jornalismo lento evita o sensacionalismo e é ético na 

maneira como trata as personagens da sua narrativa. Procura sempre ser transparente na relação 

com as suas fontes, por forma a que estas sejam facilmente verificáveis e rastreáveis. É 

acompanhado por uma grande noção de comunidade, fazendo com que histórias locais seja 

muitas vezes o foco desse tipo de jornalismo. Não funciona na lógica da competição de mercado, 

dando ao jornalista a possibilidade de um maior tempo de entrega, uma produção mais cuidada e 

contextualizada, destinada a um consumo mais lento e em profundidade (Berkey-Gerard, 2009, 

p. 142).


	 2.3. Os valores notícia e diferentes formas de contar a história pelo jornalismo lento 


A comunicação slow traz como esforço uma interação que seja mais humanizada e ao mesmo 

tempo uma promoção do diálogo entre as pessoas. São algumas características fundamentais que 

norteiam o movimento lento no jornalismo, todas elas seguindo o raciocínio de buscar um tipo de 

conteúdo que combata a velocidade que caracteriza o quotidiano. O jornalismo lento preza pela 

pesquisa extensa dos fatos e dos contextos, de modo a compreender como um todo o que 

aconteceu e as justificações para o sucedido. Nesse sentido, também possui um grande caráter 

investigativo, já que o jornalista necessita sair da redação, ir para o terreno, contactar com as 

fontes, ser capaz de realmente produzir algo, e não se limitar a copiar o que já foi feito por 

outros. Ele não prioriza a quantidade de publicações feitas, uma vez que o objetivo principal é 

que elas sejam de qualidade e que se destaquem perante a avalanche informacional que marca a 

atualidade (Sodré, 2012). Jornalismo lento surge com o objetivo de desenvolver práticas que 

permitam a criação de um espaço de comunicação não-violenta, a criação de conteúdo voltada 

para a cibercultura, desde suas características de funcionamento até a relação cultural e hábitos 

que as pessoas tiveram a partir dela. Ele surge como uma crítica a velocidade e uma forma de 
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visualizar a ecologia da comunicação, ou seja, como os meios se comunicam entre eles e com a 

sociedade em uma visão mais ampla de convivência. (Prazeres, 2018).


Neste sentido, é necessário que a escrita seja bem-estruturada e com uma boa narrativa, uma vez 

para que que o leitor reconheça a qualidade do trabalho realizado (Dantas de Maio, 2013, p.17). 

É um jornalismo que visa criar uma conexão com os leitores, demonstrando de maneira honesta 

quais são as suas fontes e linhas de raciocínio, permitindo que haja uma transparência diante dos 

fatos retratados. É um jornalismo que procura estabelecer uma espécie de parceria com a 

audiência, contribuindo para que esta seja capaz de tomar uma posição, através dos materiais 

disponibilizados, dos comentários efetuados, numa construção conjunta dos conteúdos. O intuito 

do slow journalism é fugir dos conteúdos que se assemelham a “mais do mesmo”, é trazer a 

público o que ainda não teve a oportunidade de ser contado, mas também outros pontos de vista 

sobre as histórias (Dantas de Maio, 2013).


Para Dantas de Maio (2013) pode-se compreender também este jornalismo como uma 

possibilidade de comunicação mais afetiva, já que se utiliza muito o storytelling como recurso de 

escrita. O foco em histórias que se conectem com o sentido de comunidade reforça isso, gerando 

uma maior conexão com a população e os leitores que têm acesso aos órgãos de comunicação. 

Alguns dos exemplos encontrados no mundo do slow journalism, como o “Long Play” 

(Finlândia), o “Delayed Gratification” (Reino Unido), o “The New Yorker” (Estados Unidos), o 

“XXI” (França), o “De Correspondent” (Holanda), ilustram esta prática jornalística. Como 

veremos posteriormente, no Brasil há uma grande lista de iniciativas jornalísticas independentes 

com o intuito de publicar notícias relevantes e de impacto para as comunidades (Dantas de Maio, 

2013).


Um exemplo recente desse tipo de reportagem verificou-se recentemente com o lançamento de 

uma parceria entre a revista brasileira mensal “Piauí”, o Instituto Ibirapitanga e a Rádio Novelo, 

produtora de podcasts também do Brasil. A parceria resultou na criação do projeto “Querino”, 

uma pesquisa jornalística e histórica que traz uma visão mais afrocentrada na história do Brasil. 

Em seu conceito inicial, teria apenas 8 episódios de podcast de até uma hora de duração mas 

tornou-se uma pesquisa histórica-jornalística extensa, com mais de 54 entrevistas, um site cheio 
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de conteúdo e informações extras (como arquivos históricos, fotos, vídeos e playlists) e quatro 

reportagens publicadas pela revista Piauí. Um dos aspetos mais interessantes deste projeto são 

todos os desdobramentos previstos tendo em conta a pesquisa jornalística. “Se tudo sair como 

planejado, o Querino terá outros desdobramentos: um braço educacional, rodas de conversa, 

livros, exposições e talvez um documentário” afirmou Tiago Rogero, jornalista que lidera todo o 

projeto, na matéria lançada pela revista Piauí em 2022 sobre o lançamento desse material. Essa 

potencialidade encontrada dentro do jornalismo demonstra uma das características importantes 

da cultura slow trazida por Dantas de Maio (2013), que realça que além de ser investigativo, 

também é construtivo, cooperativo e inclusivo. Para além desse projeto, a revista “Piauí” também 

possuí outras iniciativas de jornalismo lento envolvendo podcasts e outras formas de contar as 

histórias, contribuindo para uma melhor compreensão das mesmas. 


	 2.4.  O jornalismo dentro das redes sociais


Segundo o relatório de mídias digitais feito em 2021 pela OberCom, 30,8% da população de 

Portugal tem acesso a notícias através da Internet (incluindo sites, blogs e redes sociais). Apesar 

do número de pessoas que assistem televisão, rádio e jornal impresso ainda ser muito expressivo, 

é importante refletirmos sobre os hábitos de consumo através dos novos órgãos de comunicação 

tradicionais. Quando analisamos nossa relação com o digital, nossa relação como indivíduos e 

sociedade altera-se, já que nem sempre possuímos as mesmas referências e fontes de notícias 

(Garcia et al., 2017).


Com o advento da web 2.0, a digitalização e a expansão da tecnologia no nosso quotidiano, a 

necessidade de compartilhamento através das redes sociais tornou-se uma realidade. As empresas 

de comunicação não escaparam a esta necessidade e elas marcam presença no ambiente digital, 

recorrendo a este para compartilhamento, cocriação, formas de discussões de tópicos e 

conteúdos. A diminuição do consumo dos meios tradicionais foi acompanhada pela conquista de 

espaço online, onde os órgãos de comunicação têm ao seu dispor um espaço muito maior para o 

diálogo e interação com as suas audiências. Também houve teve crescimento do entendimento do 

papel do jornalista nas redes. Ao criar um perfil nas redes sociais, o jornalista colocou-se mais 

próximo da população, uma figura de autoridade capaz de formar opiniões e possuir discursos 
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com credibilidade na fala. Essa notoriedade também é utilizada como método de divulgação do 

seu próprio conteúdo. Um exemplo recente ocorreu a partir do lançamento do podcast de 

jornalismo investigativo “A Mulher da Casa Abandonada" (2022), com pesquisa e apresentação 

do jornalista Chico Felitti e distribuição feita pela Folha de São Paulo. A história parte da 

curiosidade de Felitti sobre uma mansão abandonada em um dos bairros mais ricos de São Paulo 

e termina com uma investigação de seis meses sobre uma mulher que é fugitiva do FBI por 

submeter uma outra mulher à escravidão. A reportagem encaixa-se na descrição do que é um 

jornalismo lento por se tratar de uma longa e profunda investigação, além de uma distribuição 

cuidadosa sobre todos os detalhes do caso. Disponível gratuitamente através de plataformas de 

áudio, a reportagem conta com oito episódios de até uma hora e a repercussão do caso pelas 

redes sociais foi gigantesca.


A utilização de plataformas como o Twitter, Instagram e Tiktok tanto para compartilhamento da 

história como também para iniciar debates sobre o tema, fez com que a reportagem ganhasse 

notoriedade a nível nacional, sendo que o próprio jornalista que liderou o projeto, Chico Felliti, 

também recorreu às redes sociais digitais para revelar mais informações sobre o caso. A 

reprodução do podcast foi de tal ordem que os vários eventos que se repercutiram posteriormente 

foram cenário para mais episódios sobre o caso (sendo que, em sua proposta inicial, “A Casa da 

Mulher Abandonada” teria somente os 8 episódios fechados). Esse caso demonstra como a 

influência das redes sociais , pode ser positiva como espaço de divulgação e discussão da pauta 

pública, com a recolha de vários pontos de vista sobre assunto. Além disso, também é possível 

perceber como as figuras políticas ou de poder conseguem, no mundo digital, entrar em contato 

direto com um grande número de seguidores. Essa característica, contudo, nem sempre é 

positiva. Uma conexão direta significa, em muitos casos, que não há filtros que verifiquem se as 

informações compartilhadas são verdadeiras. Esse é o cenário ideal para a criação de “heróis” 

cujos discursos nunca são contestados, e que podem abrir espaço para políticas radicais e 

extremistas, além de reproduções de discursos de ódio (Cunha, 2019, p. 20).


Como explicam Yadav e Jonjua (2021, p. 31), as plataformas digitais promoveram uma grande 

possibilidade de conexão imediata entre os jornalistas e as suas audiências. Dessa forma, o 
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jornalismo narrativo rompe a norma do imediato e não se restringe ao próprio conteúdo, ou seja, 

tenta perceber que impacto que este pode ter na sociedade. Neste contexto, é possível que uma 

reportagem publicada não tenha um fim em si mesma, que ganhe dimensão e relevância com as 

respostas obtidas a partir da postagem original (Gauxachs, Sanz & Bosch, 2018). A repercussão 

obtida pela reportagem do “Vaza Jato", publicada em 2019 pelo “The Intercept”, com base nas 

conversas divulgadas pelo jornalista Glenn Greenwald, constitui um bom exemplo. O material 

vazado pelo jornal resultou em mais de 105 reportagens escritas por diversos órgãos de mídia ao 

redor do país. A reportagem divulgava mensagens vazadas pelo Telegram, que mostravam 

conversas entre o então jurista da Operação Lava-Jato, o ex-juiz Sérgio Moro, com o chefe da 

força tarefa da operação, Deltan Dallagnol. Esta reportagem mostrava que o jurista não era 

neutro nas suas decisões, rompendo com a imparcialidade esperada pelo seu cargo, entre outras 

diversas acusações encontradas na matéria. A reportagem que contou com vários 

desdobramentos, contextualizações e prints de conversas, resultou em uma pesquisa mais 

aprofundada que levou a um dos maiores escândalos da história da Justiça no Brasil, 

desmanchando uma operação que até então era conhecida como o maior ataque à corrupção no 

país (Jiménez et al., 2021).


Quando pensamos ainda no conceito dos meios digitais, podemos também analisar como a 

utilização das redes sociais como formas de divulgação de conteúdo tornou-se muito comum nos 

tempos atuais, em especial no Twitter, que se caracteriza por ser um microblog de 

compartilhamento rápido e breve de notícias, um aspecto muito marcante das fast news. Esse fato 

mostra-nos as vantagens e desvantagens desse jornalismo rápido e direto nas redes. De um lado, 

podemos observar uma valorização do jornalista, que ao ter contacto direto com o público, tem a 

possibilidade de mostrar a sua pesquisa e aumentar a credibilidade do seu trabalho (Yadav & 

Jonjua, 2021, p. 31). Alguns profissionais chegam até mesmo a atingir um status de celebridade, 

podendo ser o "mocinho" ou o "vilão". Contudo, o ataque de jornalistas nas redes sociais tornou-

se bastante comum e pode ser observado principalmente com o aumento da polaridade 

encontrada em redes, tornando-se até mesmo perigoso para alguns profissionais. 
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2.5. A sustentabilidade e o impacto do jornalismo lento na sociedade


O slow journalism é mais do que uma maneira de escapar da lógica capitalista, da velocidade e 

da abundância de conteúdos. É um jornalismo que se apresenta com a proposta de desacelerar o 

ritmo de existência e ao mesmo tempo promover a reflexão sobre o tempo necessário para que 

novas informações sejam absorvidas e pensadas (Berkey-Gerard, 2009, pp. 147-148). Quando 

pensamos acerca da receção do jornalismo lento, Anderson (2020) analisa se esse movimento 

realmente pode ser uma solução para a crise jornalística do momento e se, na prática, as pessoas 

realmente estariam mais dispostas a se engajarem com esse tipo de jornalismo que se constrói a 

partir de matérias mais longas e mais aprofundadas, resultado de um processo de elaboração 

maior e mais complexo (Anderson, 2020). 


Apesar do maior objetivo do jornalismo lento ser o de resgatar as pessoas que aos poucos deixam 

de consumir informação, ou seja, atrair esse público que se sente cansado de tanta exposição a 

diferentes conteúdos noticiosos, o autor (Anderson, 2020) é pessimista em relação a essa 

possibilidade. Defende que as pessoas que mais irão consumir esse jornalismo são aquelas que já 

se interessam por ele, que possuem acesso a notícias todos os dias e que não sentem que há 

excesso de conteúdos online. É interessante analisar quais são os elementos que mais atraem os 

leitores na hora de consumo desses conteúdos, uma vez que além de se mostrarem favoráveis a 

uma produção jornalística com maior tempo, qualidade e atenção, segundo a pesquisa do autor, o 

formato utilizado para a divulgação dos conteúdos também é essencial para que esse público se 

volte a ligar ao jornalismo (Andersen, 2020, p. 13).


A coexistência de um jornalismo slow e fast irá existir sempre, mas numa época cada vez mais 

dominada pela aceleração, é necessário mais espaço para iniciativas que abrandem a produção e 

o consumo informativo lento. Importa por isso refletir sobre a forma como a instantaneidade das 

tecnologias e a procura de notícias rápidas cria um cenário competitivo entre jornalistas e não-

jornalistas, motivados sempre pelo ideal de serem os primeiro a dar uma informação. Não  são 

todas as informações que precisamos saber no momento exato em que esta ocorreu. Em muito 

casos, é mais preferível conhecermos na íntegra e de maneira verificada o que realmente 

aconteceu, nem que seja depois, quando o tempo passado permitiu contextualizar o 
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acontecimento, analisar as reações e aprofundar as histórias. A produção slow também está muito 

conectada com a coprodução, a união de pessoas em prol de um mesmo assunto ou pesquisa, o 

desenvolvimento do senso de comunidade na produção de uma matéria. Slow journalism é o foco 

em histórias nunca antes contadas, que são originais e que se concentram em mostrar o que há de 

mais humano. Narrativas ricas que mostram a conexão entre as pessoas, os lugares e um 

significado mais profundo de tudo. É um tipo de narrativa que é construído a partir da conexão e 

vivência de diferentes tipos de pessoas e experiências. Um jornalismo cuja rentabilidade não 

acontece no agora, mas na construção e no desenvolvimento constante, de modo que a atração do 

público seja feita por sua diferença, agregação e inovação (Berkey-Gerard, 2009, p.142).
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Capítulo 3. Procedimentos metodológicos e desenho da investigação


Neste capítulo iremos abordar os procedimentos metodológicos utilizados para essa pesquisa, 

como também o problema que guiou a investigação, os objetivos que procurámos alcançar e as 

hipóteses que foram levantadas para o desenvolvimento desse trabalho. Também iremos 

apresentar as técnicas utilizadas para a recolha de dados, instrumentos de pesquisa e formas de 

análise. 


	 3.1. O processo de investigação: problema, objetivos e hipóteses


O objetivo desse estudo é comprender a perceção do público português e brasileiro em relação ao 

movimento do “slow journalism”, com o intuito de perceber se existe espaço para o seu 

desenvolvimento e dentro do jornalismo digital. Ou seja, compreender e explorar o cenário atual 

do jornalismo digital e observar os desafios e problemas que este enfrenta para compreender se o 

jornalismo lento é uma alternativa viável e que deve ser melhor explorada. Como objetivos 

secundários, procurámos estudar a percepção dos consumidores sobre a atual prática jornalística, 

em particular analisando os problemas, dificuldades e desafios que se colocam à produção 

jornalística.


A relação do jornalismo com a velocidade também é um dos objetos principais de estudo, 

observando-se quais são as consequências práticas da aceleração dentro dessas mídias como 

também perceber como ela é assimilada dentro do cotidiano das pessoas. A inserção destes nas 

redes sociais também é um dos objetivos secundários, percebendo como é feita a distribuição dos 

conteúdos produzidos, a recepção, quais redes sociais são mais utilizadas e a influência delas 

dentro no consumo de notícias.


Também procura-se ter um entendimento maior sobre quais problemas afetam o jornalismo 

digital e quais são considerados mais urgentes e de maior peso para os leitores. Por fim, estudam-

se os modelos de negócios e as alternativas encontradas pelos órgãos jornalísticos para que os 

meios de comunicação sejam sustentáveis.


Dentre as hipóteses levantadas para esse trabalho, temos: 
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	 H1. O jornalismo lento pode assumir um papel importante numa sociedade cada vez mais 

acelerada.


	 H2. Os consumidores de conteúdos noticiosos estão cansados face à quantidade de 

notícias superficiais a que são expostos. 


	 H3. O jornalismo lento pode ser uma oportunidade para abordar temáticas que 

normalmente não se encontram na produção jornalística.


	 H4. Os consumidores não pagam para ter acesso aos conteúdos noticiosos, mas estariam 

dispostos a contribuir se os conteúdos lhes oferecessem perspectivas distintas e um maior 

aprofundamento sobre os assuntos.


	 H5. O jornalismo lento é a resposta para a maior parte dos problemas enfrentados dentro 

do jornalismo digital atual tal como o excesso de fake news, falta de verificação de fatos, 

pluralidade de fontes e histórias, automatização, replicação de conteúdo e excesso de informação 

online. A partir dele, é possível pensar uma produção de conteúdos informativos com propósito e 

contextualização, e, histórias conectadas com uma comunidade, novos ângulos e pontos de vista.


As hipóteses foram desenvolvidas a partir dos estudos feitos sobre jornalismo lento e através de 

uma análise de estudo de caso de órgãos de comunicação portugueses e brasileiros que se 

autodeterminam e/ou encaixam nas definições de jornalismo lento. 


A novidade do estudo está em analisar o que é feito hoje nos países de língua portuguesa Brasil e 

Portugal, onde existem diferentes abordagens e perspetivas sobre o movimento slow. O 

mapeamento de órgãos de comunicação e projetos que já praticam o slow journalism é 

necessário para que se possam conhecer as diferentes iniciativas, mas sobretudo as motivações e 

estratégias para a criação de projetos que procuram combater o excesso informativo e a 

aceleração que caracteriza a prática jornalística na atualidade. 	 


	 3.2. Os planos de investigação e as abordagens metodológicas


A investigação assume-se como uma pesquisa essencialmente quantitativa em que a partir do 

estudo sobre teorias e conceitos do slow journalism, procurou-se estudar o que está a ser 

produzido no Brasil e em Portugal. 
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O alcance temporal utilizado para esse estudo foi transversal, que como afirma Coutinho (2011), 

referindo-se aos fenômenos ocorridos dentro de um mesmo período de tempo. A pesquisa 

também recorreu-se a lógica do raciocínio indutivo, uma vez que a partir da observação, 

identificaram-se padrões e a partir deles a criação de hipóteses e teorias (Coutinho, 2011). Os 

instrumentos escolhidos para a pesquisa foram complementares, de modo que foi elaborada uma 

grelha de análise para estudar de modo quantitativo os órgãos de jornalismo lento portugueses e 

brasileiros e, posteriormente, esses dados foram cruzados com as respostas obtidas através da 

aplicação de um inquérito por questionário, que foi utilizado para obter uma melhor 

compreensão dos hábitos da população do Brasil e de Portugal. 


Sobre os métodos de recolha de dados, primeiramente foi efetuado um levantamento dos órgãos 

que exercem jornalismo lento tanto no Brasil quanto em Portugal, procedendo-se depois a uma 

análise de conteúdo de cada um dos projetos, que permitiu a recolha de informações através de 

uma grelha de análise. Essa grelha foi essencial para recolher informações importantes sobre o 

atual funcionamento dos órgãos de jornalismo lento e identificar as suas particularidade em 

termos de produção, temáticas e formatos de distribuição, entre outros aspectos. 


Depois de recolher essas informações e baseando-se nos dados levantados, procedeu-se à 

aplicação de um inquérito por questionário que teve como objetivo o aprofundamento da 

pesquisa quantitativa. Foi importante a elaboração do questionário para se perceber os hábitos de 

consumo mediático dos inquiridos, mas também as percepções sobre o jornalismo lento. 


Por fim, realizou-se um cruzamento dos dados com os resultados obtidos, analisando se as 

hipóteses levantadas a partir dos estudos de teoria fazem sentido a partir da revisão de literatura 

que podiam ser confirmadas ou refutadas.


	 3.3. As estratégias, as técnicas e as ferramentas de recolha de dados 	 


A recolha de dados foi feita através de métodos qualitativos e quantitativos. Num primeiro 

momento, realizou-se um estudo de caso múltiplo, que permitiu conhecer melhor vários projetos 

de slow journalism, nomeadamente através de uma análise de conteúdo. De seguida, procedeu-se 
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à aplicação de um inquérito por questionário com o objetivo de aprofundar os resultados obtidos 

e inserir a investigação no âmbito dos estudos de receção


	 	 3.3.1. A recolha de dados através da análise de conteúdo: os projetos de 

jornalismo lento em Portugal e no Brasil


O processo de seleção dos projetos de jornalismo lento em Portugal e no Brasil foi diferente para 

cada país. Por ter uma extensão territorial maior, acabou por se ter uma maior quantidade de 

projetos selecionados no Brasil e, com certeza, muitos também ficaram de fora, visto a 

dificuldade de divulgação que cada um desses projetos possui e a limitação de tempo para esse 

estudo. Podemos levar em consideração que muitas faculdades de jornalismo ou até mesmo 

jornais de bairro, por exemplo, possuem projetos que se encaixam dentro do jornalismo lento, 

mas são mais difíceis de serem encontrados por participarem de grupos muitos restritos. 


Dessa forma, a primeira parte da pesquisa envolveu a procura de órgãos de comunicação 

independentes. No site da Agência Pública, que aliás encaixa-se na pesquisa como exemplo de 

jornalismo lento, encontra-se um mapeamento de jornalismo independente feito no país e que 

pode ser acessado através do website. Na página, há tanto jornais selecionados pela própria 

Agência Pública como também sugestões de leitores. No processo de pesquisa, percebeu-se que 

há uma enorme quantidade de jornalismo de qualidade que foi desativado e muitos deles 

possuíam matérias de extrema qualidade, mostrando quão importante é o apoio financeiro para 

esses projetos. 


Muitos projetos independentes foram excluídos da tabela final depois desse processo, pois ou já 

estavam há mais de cinco anos sem novas publicações ou limitavam-se a notícias curtas e 

rápidas, sem a inclusão de reportagens ou matérias mais aprofundadas. Por outro lado, 

identificámos também outros projetos, que foram incluídos na seleção, e que não estavam 

listados no mapeamento feito pela agência Pública. No episódio "Publicidade", do programa de 

televisão da HBO Brasil Greg News (Duvivier, 2022), o apresentador Gregório Duvivier também 

cita órgãos importantes de jornalismo independente feitos no Brasil e a listagem dada pelo 

apresentador também foi considerada na pesquisa. 
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Já em Portugal, também foi utilizado o mesmo caminho de se procurar mídias independentes e, a 

partir de uma listagem dessas, descobrir quais se encaixavam dentro do conceito de jornalismo 

lento. Sites como Média Alternativos, Lisboa Acolhe e Gerador.eu também possuem matérias ou 

páginas de indicação de órgãos de comunicação. A primeira seleção de Portugal foi menor que a 

do Brasil, permitindo a identificação de aproximadamente 80 projetos de comunicação, que 

passaram também por um processo de análise e seleção. 


Duas grelhas foram elaboradas, uma para o Brasil e outra para Portugal. Ao todo, no Brasil, 42 

projetos jornalísticos foram selecionados e estudados mais profundamente e em Portugal, 11 

projetos, todos eles se encaixando total ou parcialmente nas definições do jornalismo lento, 

características essas como: possuíam matérias mais aprofundadas, criação de conteúdo pensado 

para o digital (não adaptado do papel), utilização de formatos multimidiáticos para divulgação 

dos conteúdos noticiosos, cuja a periodicidade fosse mais espaçada; criação de matérias mais 

longas com boa verificação e contextualização dos fatos. Os elementos utilizados para a criação 

da tabela podem ser observados na figura a seguir. Os critérios utilizados para a escolha das 

informações recolhidas levaram em conta características importantes para a definição do órgão 

de comunicação, como a sua origem, os elementos utilizados para a criação das matérias, 

periodicidades, entre outros, como pode ser observado a seguir: 


Figura 1. Modelo tabela comparativa de projetos jornalísticos parte A.
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Figura 2. Modelo tabela comparativa de projetos jornalísticos parte B.


Figura 3. Modelo tabela comparativa de projetos jornalísticos parte C.


3.3.2. Inquérito por questionário 


Depois de efetuarmos um levamento dos projetos jornalísticos que se enquadram no âmbito do 

jornalismo lento e de termos procedido à sua apresentação e análise, considerámos que seria 

importante recolher dados sobre a perceção dos consumidores quanto à atual prática jornalística 

e o espaço que estes consideram que pode existir para novos projetos de jornalismo lento. Para 

este efeito optámos por realizar um inquérito por questionário, que intitulámos de “O jornalismo 

e a aceleração dos fluxos de produção, consumo e partilha”. O questionário foi criado com 
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recurso à plataforma Google Forms e disponibilizado online durante cerca de dois meses, 

período durante o qual foi possível obter um total de 212 respostas. O questionário (ver anexo I) 

contava com 28 questões, distribuídas por quatro grupos, cada um dos quais com objetivos 

distintos. Assim, no primeiro grupo procurámos recolher dados que nos permitissem fazer uma 

caracterização sociodemográfica dos respondentes, nomeadamente através da obtenção de 

informações sobre o género dos entrevistados, a idade, a nacionalidade, o país de residência e o 

nível de estudos concluídos. 


Já no segundo grupo de questões, centrámos a nossa atenção nos hábitos de consumo de 

informação dos inquiridos. Essa segunda parte foi importante para perceber qual era a relação 

dos respondentes com o jornalismo, ou seja, se tinham interesse no consumo de notícias, se 

utilizavam redes sociais para esse fim, entre outros aspetos que nos ajudaram a definir o tipo de 

dieta mediática de cada respondente. Foram assim colocadas um total de oito questões, através 

das quais foi possível obter dados sobre o nível de interesse em relação aos conteúdos 

jornalísticos, a frequência de consumo, os meios de comunicação mais utilizados e os géneros 

jornalísticos privilegiados. Nesta segunda parte do questionário recolheram-se ainda informações 

sobre a importância que os inquiridos atribuem às redes sociais digitais enquanto espaços onde 

podem ter cada vez mais contacto com os diferentes conteúdos jornalísticos.


Já no terceiro grupo de questões, procurámos avaliar a perceção dos inquiridos em relação ao 

jornalismo que se produz na atualidade. Foram assim colocadas cinco questões, onde procurámos 

perceber se os inquiridos consideram que existe atualmente um excesso de produção noticiosa, 

uma tendência para a superficialidade no tratamento jornalístico, uma necessidade de 

aprofundamento de certas temáticas. Por outro lado, quisemos também conhecer as opiniões dos 

respondentes em relação à função do jornalismo na atualidade, os seus modelos de negócio e em 

particular a disponibilidade para ter acesso a conteúdos jornalísticos mediante pagamento, 

relacionando esta questão com a qualidade e aprofundamento dos conteúdos jornalísticos.


A quarta e última parte do questionário foi organizada em torno de dez questões, centradas no 

conhecimento, percepções e atitudes em relação ao jornalismo lento, procurando sobretudo 

perceber o potencial interesse em relação a esta forma de fazer jornalismo, menos preocupada 
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com a informação imediata e mais orientada para o aprofundamento dos assuntos. Questionámos 

assim os inquiridos sobre o movimento de jornalismo lento, procurando perceber se já tinham 

ouvido falar do mesmo, para depois nos concentrarmos em perceber se conheciam meios que 

consideravam fazer parte deste movimento. De seguida, procurámos saber os motivos que os 

poderiam levar a mudar os seus hábitos e a optar por projetos de jornalismo lento, destacando as 

questões do acesso a temáticas distintas das abordadas nos media tradicionais ou trabalhadas sob 

novos pontos de vista e com um nível de profundidade distinto. Recuperámos a questão dos 

modelos de negócio, para percebermos se os inquiridos estariam dispostos a pagar por conteúdos 

de jornalismo lento, tentando também perceber de que forma poderiam contribuir e explorando 

novas opções para além das tradicionais assinaturas. Já nas questões seguintes considerámos a 

possibilidade de existirem determinados géneros jornalísticos, conteúdos, formatos e temáticas 

que podem ser melhor trabalhadas no âmbito do jornalismo lento, e quisemos saber as opções 

dos inquiridos, ou seja, perceber se consideram que o jornalismo lento pode ser particularmente 

relevante em determinados contextos e para tratar certos assuntos. Terminámos o questionário 

com uma pergunta sobre qual o contributo que os consumidores pensam que o jornalismo lento 

pode trazer para a sociedade. 
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Capítulo 4. Apresentação e discussão dos resultados


Neste capítulo iremos apresentar os principais resultados obtidos com a recolha de dados feita 

através da grelha de análise de projetos de jornalismo lento e da aplicação do inquérito por a 

consumidores de conteúdos noticiosos de Portugal e do Brasil. Dessa forma temos mais 

informação sobre as percepções e atitudes em relação à produção jornalística e às oportunidades 

para o desenvolvimento do jornalismo lento.


	 4.1. Análise dos projetos de jornalismo lento no Brasil e em Portugal


Iniciamos a apresentação dos resultados com a introdução de cada um dos projetos jornalísticos 

identificados, destacando o momento em que foram criados, mas também os seus atuores e a 

forma como têm vindo a desenvolver o seu trabalho. Todos os dados recolhidos sobre os projetos 

estáo disponíveis nos anexos, (Anexo II - Brasil; Anexo III - Portugal), mas depois de fazermos a 

apresentação dos projetos individualmente apresentaremos também uma síntese com os 

principais resultados. 


	 4.1.1. Projetos de jornalismo lento no Brasil


• Revista Vida Simples


Lançada em 2002, pela “Revista Abril”, é uma revista brasileira cujos autores responsáveis são 

Luciana Pianaro e Eugênio Mussak. A revista disponibiliza podcasts, newsletters, reportagens, 

vídeos, colunas e eventos, sendo que os profissionais que integram a revista são jornalistas, 

artistas, designers, administradores, colunistas, entre outros. É uma revista que possui os 

formatos digital/físico e que circula no âmbito nacional. A periodicidade é mensal e seu principal 

tema é sobre saúde, como também lifestyle e bem-estar. A revista se propõe a trazer discussões 

sobre uma vida saudável e melhor. É uma revista multimídia cujo modelo de negócio é feito por 

paywalls e micropagamentos. Sua distribuição também é feita pelo Facebook, Instagram, Twitter 

e Youtube.


• Revista Piauí


Lançada em outubro de 2006 e guiada pelo jornalista João Moreira Salles, são diversos os 

elementos que constituem o projeto: revista física e online, podcasts, vídeos reportagens, 
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checagem de fake news, entre outros. Dessa forma, os profissionais que envolvem a produção  

são comunicadores de diversas especialidades, jornalistas, ilustradores, repórteres, editores, 

revisores de texto, entre outros. Grandes exemplos de reportagens feitas pela revista incluem: 

“Projeto Querino”, com idealização e coordenação do jornalista Tiago Rogero; “Do carvão às 

cinzas”, escrito pelos jornalistas Bernardo Esteves e Roberto Kaz em 2018; “De cócoras no país 

da cesárea”, produzido pela jornalista Vanessa Barbara em 2019. É uma revista que circula 

principalmente no âmbito nacional e a sua periodicidade é mensal. Tem o enfoque em notícias/

informação tanto nacional quanto internacional, principalmente com temas voltados para a 

sociedade, cultura, política e social. É uma revista multimídia cujo modelo de negócio pode ser 

feito por paywalls e micropagamento. A distribuição é feita através da revista, website, 

Facebook, Twitter, Instagram, e-mail e aplicações de áudio (como Spotify).


	 • Revista Cult


A “Revista Cult” teve seu início em 1997 no Brasil e circula em âmbito nacional. É uma das 

mais antigas selecionadas para esse projeto. Tem como autores responsáveis Manuel da Costa e 

Daysi Bregantini. São inúmeros projetos os quais a revista se envolve, além da versão física e 

online da mesma. Biografia, dossiês especiais, cursos e vídeos (TV Cult) estão incluídos neles. 

Para tal, são vários os profissionais envolvidos na criação da revista, como jornalistas, diretores 

de conteúdos, designers e social mídia. É uma revista mensal, cujo principal foco é o jornalismo 

cultural, com arte, cultura, filosofia, literatura entre outros. Ela preza pela independência 

editorial que possibilita novos tipos de criações, profundidades e diferentes tipos de temas. É 

uma revista multimídia que tem como principal modelo de negócio as assinaturas, por paywalls 

ou micropagamentos. A distribuição é feita através da revista física e digital, website, Facebook, 

Twitter, Youtube e Instagram. 


	 • Nexo Jornal


Lançado em 2015, no Brasil, coordenado por Paula Miraglia, Renata Rizzi e Conrado Corsallete, 

o jornal “Nexo” contém infográficos, materiais interativos, vídeos, podcasts, reportagens, 

entrevistas, artigos acadêmicos, entre outros conteúdos que enriquecem o jornal, tornando-o 

bastante multimídia. É um jornal independente com bastante relevância nacional e sua 

-  -
53



periodicidade altera-se para semanal/diária, a depender do conteúdo produzido. Focado 

principalmente em notícias/informação e política, seu lema base é produzir um jornalismo que 

contribua para um debate público qualificado e plural, capaz de fortalecer a democracia 

brasileira. É exclusivamente digital e funciona à base de paywall. O jornal, além de sua versão 

online, também distribuída através do e-mail com newsletter, Facebook, Twitter, Youtube, 

Instagram e Spotify. O jornal demonstra ser bastante preocupado com a qualidade e checagem de 

fatos acima da velocidade em si.


• Agência Pública 


Fundada em 2011, no Brasil, por Marina Amaral, Natalia Viana e Tatiana Merlino, a “Pública” é 

a agência de notícias mais premiada no Brasil. Os números de conteúdos de seus projetos são 

bastantes variados, com textos, fotos, entrevistas, podcasts, pesquisas e muitos projetos de apoio 

ao jornalismo, eventos para discussões de temas, entre outros. Volta-se para a investigação da 

administração pública, impactos sociais e ambientais de empresas. Investiga também o poder 

judiciário, a sua eficácia, transparências e equidade como também produz trabalhos sobre a 

violência dentro da sociedade brasileira. As reportagens da Agência Pública podem ser utilizadas 

por outros canais de notícias de forma gratuita. É uma agência que funciona à base de doações, 

com um valor mínimo de 10 reais. A distribuição ocorre através do website, Vimeo, LinkedIn, 

Newsletters, Twitter, Facebook, Youtube, Whatsapp e Telegram.


	 • Revista Gama	 


Lançada em abril de 2020 por Ciça Pinheiro, é uma revista brasileira, semanal e multimídia. 

Possui sua versão tanto digital como física e seus temas variam principalmente entre identidade, 

reflexão e cultura. A revista preza pela qualificação do debate público, com conteúdos 

explicativos e interativos, diversificação nas linguagens e narrativas, com uso intenso de dados 

estatísticos. Seu podcast conta com diversos convidados especialistas em áreas diversas, da arte à 

cultura, passando pela literatura, entre muitos outros temas.
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	 • Bravo.vc


O projeto “Bravo.vc” surgiu a partir da revista brasileira lançada em 1997, cujo relançamento do 

projeto ocorreu em 2016, com os autores responsáveis Helena Bagnoli e Guilherme Werneck. A 

cada trimestre a revista escolhia um tema sobre o qual eram produzidas diversas matérias, como 

Diversidade, Feminino, Liberdade, entre outros. É um projeto multimídia de âmbito nacional, 

pautando-se principalmente em sociedade e cultura. Possui infográficos, vídeos, podcasts, 

entrevistas, com matérias sobre arte e cultura aprofundadas. O acesso ao material é gratuito, 

produzido pela editora Abril. Além do website, a revista possui conta no Spotify, Twitter, 

Instagram, LinkedIn e Medium.


	 • Show da Vida


O “Show da Vida”, programa produzido pela TV Globo e lançado em 1973 no Brasil pelo Boni, 

é um projeto que se atualizou conforme o passar dos anos e a digitalização. O que antes era um 

programa jornalístico aos domingos, agora também possui matérias escritas no website e um 

podcast exclusivo. O programa contém reportagens semanais desenvolvidas com infográficos, 

animações, entrevistas e investigações sobre os mais variáveis temas. Pode ser acessado tanto 

pela televisão aberta (Globo), como também pela plataforma Globoplay, além do site e das 

plataformas de áudio, como o Spotify. Seu modelo de negócio é financiado pela publicidade 

exibida nos intervalos da TV Globo com modelo paywall de assinatura. Não é um jornalismo 

independente, contudo, trata-se de jornalismo lento pelo forma como é produzido. 


	 • Elástica Oficial


Fundada em 2020, no Brasil, com o editor-chefe Artur Tares, a Elástica traz inúmeros elementos 

no seu projeto como fotografia, texto, vídeos, ilustração, infográficos e podcast. Ela funciona de 

modo nacional e não tem uma periodicidade definida. Os principais temas da revista são arte, 

política e tecnologia. O projeto pretende criar uma proposta de comunicação agregadora para os 

leitores. A grande aposta é feita nos conteúdos multimídia e 100% digitais, sendo que o projeto 

conta com financiamento coletivo do seu público. Além do seu website e newsletter, o projeto 

também possui conta no Instagram, Spotify, Twitter e Youtube.
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	 • Saiba mais


Com o lançamento em julho de 2016, no Brasil, sob a direção de Rafael Duarte, o "Saiba mais” é 

um projeto multimídia, que utiliza fotos, textos, vídeos, ilustrações, podcasts, sobre assuntos que 

tratam a democracia e a cidadania, mas também a cultura e o trabalho. O projeto preza pela 

defesa dos direitos humanos, das liberdades individuais e da democracia e é totalmente digital. 

Como modelo de negócio, possui financiamento coletivo e é possível aceder a todos os 

conteúdos de forma gratuita. Possui distribuição também pelos canais do Instagram, Spotify, 

Twitter, Youtube e Whatsapp. É uma agência de jornalismo independente e parcialmente lento, já 

que também possuí matérias mais voltadas para o jornalismo rápido. Contudo, preza pela boa 

checagem de fatos, qualidade e contextualização em relação à velocidade das publicações.


• Mamilos


Lançado em 2014, o podcast “Mamilos” é produzido pela Agência B9 e seu formato de áudio é 

divulgado em diversas plataformas, inclusive no site do projeto. É apresentado por Juliana 

Wallauer e Cris Bartis, duas jornalistas que procuram sempre trazer convidados diversos, 

trazendo diferentes visões sobre diferentes temas. Os episódios são lançados semanalmente e os 

temas são escolhidos através dos assuntos mais populares nas redes sociais. O formato é digital e 

a proposta é trazer um “jornalismo de peito aberto” com o slogan de “criar pontes, não provar 

pontos”. Seu modelo de assinatura é feito através do financiamento coletivo e os conteúdos 

possuem acesso gratuito tanto pelo site quanto por plataformas de áudio, como o Spotify. O 

programa também tem uma parceria com a Globoplay, plataforma de streaming da TV Globo. 


• Por dentro da África 


Fundado em 2013 no Brasil, o projeto “Por dentro da África” possui como autora responsável 

Natalia da Luz. São diversos elementos que tornam um órgão de comunicação multimídia, como 

texto, vídeo, podcasts e seu âmbito abarca todos os países de língua portuguesa. Não possui uma 

periodicidade definida e os seus temas voltam-se para o continente africano, comentando 

assuntos sobre turismo, economia e cultura. É um projeto digital que não possui modelo de 

negócio nem modelo de assinatura, uma vez que todos os conteúdos são distribuídos de forma 
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gratuita. É possível aceder através do site, plataformas de áudio, Instagram, Facebook, 

newsletters e Youtube. 


• Sul 21


Lançado em 2010 no Brasil e com enfoque regional no Estado do Rio Grande do Sul. Sua 

periodicidade é diária, com temas sobre os estados, política, cidadania, meio ambiente e saúde. É 

um órgão de comunicação multimídia, digital e com assinatura de paywall, a qual dá direito a 

conteúdos exclusivos. É um jornalismo independente e parcialmente lento, ou seja, apresenta 

matérias mais aprofundadas como também notícias. Contudo, prioriza a qualidade dos conteúdos 

divulgados acima da velocidade e tem a criação totalmente pautada para o digital. Sua 

distribuição ocorre no website, Twitter, Instagram, Facebook, Youtube, Spotify e Soundcloud. 


• Parágrafo 2


Jornal brasileiro lançado em 2015 por um grupo de jornalistas, cujo tema principal passa por 

apresentar conteúdos sobre a comunidade indígena, imigrantes e periferia. É um órgão de 

comunicação multimídia e digital, com um modelo de negócio que depende do apoio coletivo 

feito através da plataforma do Catarse. Percebe-se que é menor e com menos apoio, sendo que as 

suas reportagens e notícias são construídas apenas com recurso a fotos e textos. O projeto aborda 

sobre tudo conteúdos que nem sempre são abordados pelos grandes órgãos de comunicação, 

procurando dessa forma dar voz às minorias, o que lhe confere um caráter de jornalismo lento.


	 • Justificando


Lançado em 2009, no Brasil, possuí como autores responsáveis André Zanardo, Tardelli e Igor 

Leone. É um órgão de comunicação de periodicidade semanal, com enfoque em artigos e notícias 

jurídicas. Utiliza-se de podcasts, matérias, artigos, entrevistas, livros e também disponibiliza 

serviços de advocacia digital. O jornal propõe-se trazer uma voz jurídica para temas atuais. O 

modelo de negócio é de apoio coletivo e a sua distribuição ocorre pelo website, Twitter e 

Facebook. 
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• Vozerio


Lançada por 2015, é uma plataforma jornalística multimídia com o intuito de trazer informação e 

análise sobre a metrópole do Rio de Janeiro. Ela possui reportagens, entrevistas, debates e vídeos 

para lembrar a história, conhecer a diversidade e os desafios da metrópole, além de pensar o seu 

futuro. Foi criada a partir do Instituto de Estudos do Trabalho e Sociedade, é totalmente digital, 

com apoio de programas de estudos e incentivo. Possuí a sua distribuição online através do 

website, mas também nas plataformas Facebook, Twitter e Flicker. 


	 • Bichos Geeks 


Fundado em 2015, no Brasil e com âmbito nacional de distribuição, é coordenado por Juliane 

Hernandes Barone e Marcos Tirso. Possui publicações mensais com textos, ilustrações, 

streaming e podcast. O assunto principal é o mundo geek, com conteúdos multimídia, e 

divulgação tanto no site como no Twitter, Facebook, Instagram, Youtube, Spotify, Apple Podcasts 

e Google Podcasts. 


• Revista O Grito


Lançada em Recife, em 2008, possui sua versão impressa (Plaf!), podcast, projetos editoriais, 

residências artísticas, eventos, reportagens, fotos e vídeo. Suas postagens digitais são semanais, 

multimídias, com os temas principais voltados para as artes e a cultura pop. O princípio do 

projeto é acreditar na arte como um órgão de comunicação importante para discussões mais 

aprofundadas. Ela se propõe a ser uma mediadora entre as subjetividades artísticas e seus 

discursos. Como modelo de negócio, ela é patrocinada, com projetos editoriais originais e 

comissões. A maior parte de seu conteúdo é grátis e a versão física da revista é paga. A 

divulgação é feita através do website, Facebook, Twitter, Instagram e Spotify.


• Plurale


Fundada em 2007 e guiada por Carlos Francos e Sônia Araripe, a “Plurale” é um jornal brasileiro 

de âmbito nacional. Possui uma revista bimestral em formato digital e físico, como também 

podcasts, reportagens e notícias diárias. O principal tema do órgão de comunicação é cidadania e 

meio-ambiente, com reportagens também em vídeos, cobertura de eventos, colunistas, entre 
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outros elementos. A distribuição é feita através do website do jornal, Facebook, Instagram e 

Twitter.


• #Colabora


Construído a partir de uma iniciativa de um conjunto de jornalistas, em 2015, o órgão de 

comunicação brasileiro possuí uma versão física e digital em formato de revista mensal, além do 

website, podcast e a postagem de notícias diárias. Os principais temas são a sustentabilidade e o 

meio-ambiente, mas também se aprofundam nas áreas da educação, saúde, desigualdade, 

saneamento, diversidade e consumo. É um órgão de comunicação digital multimídia, com apoio 

coletivo e conteúdo de marca. Além do site, também pode ser acessado pelo Facebook, 

Instagram, Twitter, LinkedIn, Youtube ou pela Newsletter do jornal. 


	 • Overloadr


Lançado em 2014 e guiado por Caio Teixeira, Heitor de Paola e Henrique Sampaio, o órgão de 

comunicação é multimídia e possuí elementos como streaming, podcasts, vídeos e reportagens. 

São conteúdos semanais voltados para a arte e a cultura, principalmente no mundo geek, com 

internet, pop e videogame. O modelo de negócio é voltado para assinatura que dá acesso mensal 

a conteúdos exclusivos para assinantes. Pode ser acessado pelo website como também pelo canal 

do Twitter, Facebook, Instagram, Youtube, Spotify e Discord.


	 • Reporter Brasil


É um órgão de comunicação que preza pela pesquisa e investigação brasileiro, com podcast 

semanal e reportagens mensais, voltado principalmente para o tema dos direitos humanos e 

política, com o objetivo principal de identificar situações que ferem os direitos de trabalho e/ou 

causam danos socioambientais. Seu ano de fundação é 2001, a aposta é no multimídia, digital e 

as produções contam com apoio coletivo. Pode ser acessado através do website do jornal, pelo 

Facebook, Instagram, Twitter, Youtube e Flipboard.


• InfoAmazônia


Lançado em 2012, no Brasil, por Gustavo Faleiros, é um jornal com reportagens quinzenais e 

notícias diárias voltado para investigação na Amazônia, envolvendo temas de política e meio-
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ambiente. É um órgão de comunicação multimídia cem por cento digital. Possui apoio de ONGs 

e projetos ambientais e realiza um importante trabalho de fiscalização da floresta, dando 

visibilidade ao valor indígena e à preservação. O acesso é livre e com distribuição através do site 

como também no canal do Facebook, Instagram, Twitter e Youtube.


• Outras Palavras


Fundado em 2010, no Brasil, é um jornal mensal, multimídia, cuja temática principal é sociedade 

e política, com interesse também em educação, meio-ambiente, cultura, história e saúde. Todo o 

conteúdo do jornal possui acesso livre, porém é possível apoiá-lo e receber produtos extras de 

parceiros, como livros, edições de revistas, entre outros. O acesso pode ser feito pelo website, 

como também pelo Facebook, Instagram, Twitter, Youtube, Newsletter e Telegram. 


• Amazônia Real


Lançado em 2014, no Brasil, e guiado por Kátia Brasil e Elaíze Farias, é um projeto que conta 

com notícias semanais sobre o meio-ambiente e a Amazônia. Traz informações importantes sobre 

os povos indígenas, política, economia, negócios e cultura. O jornal foi construído a partir de 

uma bolsa de incentivo recebida por uma rede de jornalistas do norte brasileiro. É um órgão de 

comunicação multimídia, digital, que se mantém através de doações de leitores e parcerias com 

instituições, tanto filantrópicas como empresas, que se comprometam e possuam 

responsabilidade socioambiental. Todo o conteúdo está disponível de graça através do website e 

está presente nas plataforma do Facebook, Instagram, Twitter, Youtube, como newsletter e o 

Flickr. 


• Passapalavra


Jornal lançado em fevereiro de 2009 de origem luso-brasileira, é feita por um conjunto de 

jornalistas e tem um caráter internacional. São reportagens semanais, voltadas para temas como 

política e sociedade, mas também economia, Brasil, mundo, cultura e movimentos sociais. É 

multimídia, digital, possui vídeos, podcasts, dossiês e também promove eventos e livros. Os 

conteúdos são gratuitos e estão disponíveis através do website próprio, no Facebook, Instagram e 

também Twitter. 
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• Azmina


Lançado em 2015, no Brasil, o jornal é organizado por um conjunto de jornalistas mulheres com 

colunas semanais, quinzenais e mensais. O principal tema é refletir sobre o papel da mulher em 

diversos setores da sociedade, analisando de forma política e social, a maternidade em si, a 

economia, entre outros setores, recorrendo ao digital para a promoção de reflexões e combate da 

violência de gênero. É multimídia e funciona através de apoio coletivo, com os apoiantes a 

poderem ter acesso a conteúdos exclusivos. As reportagens são gratuitas e podem ser acessadas 

no website, além de conteúdos postados no Facebook, Instagram, Twitter e Youtube.


•Agência Mural


Fundada em 2010, nas periferias de São Paulo, a agência surgiu de um esforço coletivo para dar 

voz à periferia, e em particular à cultura, arte, política e comunidade. Possui publicações 

semanais, multimídia e digitais, com eventos presenciais também desenvolvidos pela agência. O 

modelo de negócio é o apoio coletivo e público. Pode ser acessada através do website, Youtube 

para os vídeos, Spotify para o podcast da agência, Instagram, Twitter, Newsletter, LinkedIn e o 

Telegram.


	 • Revista Berro


Lançada em 2013 por esforço coletivo, com com reportagens, colunas, vídeos, podcast, charges 

e newsletters, conteúdos mensais, que têm como principal tema a sociedade, a política, a arte e a 

cultura. É uma revista multimídia, com uma versão digital e física, que funciona com apoio 

coletivo. O conteúdo está disponível gratuitamente na Internet e pode ser acedido pelo website, 

Facebook, Twitter, Instagram e Youtube. 


•Jota


Jornal brasileiro lançado em 2014. Possui podcast, newsletter, colunas, vídeos, fotografias e a sua 

publicação é mensal. O principal tema é o judiciário, voltando-se também para economia, saúde, 

jurídico e política. O jornal propõe-se cobrir as instituições públicas brasileiras, buscando 

informações de qualidade e contextualizadas sobre os três poderes. É multimídia, digital e o 

modelo de negócio está assente no apoio coletivo e de algumas empresas. É parcialmente lento, 
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mas é independente. Pode ser acessada pelo website, pelo Facebook, Twitter, LinkedIn, 

Instagram e email. 


• Alma Preta Jornalismo


Fundado em 2015, no Brasil, por um coletivo de universitários e comunicadores negros, a “Alma 

Preta Jornalismo” exerce um papel fundamental antirracista dentro do Brasil. É uma agência 

jornalística especializada na temática racial, informando sobre cotidiano, política, colombos, 

África e diáspora, literatura, econômica e cultura. É um jornal multimídia, digital e com eventos 

presenciais, que possui apoio coletivo e de empresas antirracistas. As suas reportagens podem ser 

lidas de forma gratuita através do website e possui conta nas redes sociais como Facebook, 

Twitter, Youtube, Instagram e Flickr. 


• Nonada


Lançada em 2010, a revista Nonada é mensal, multimídia e voltada para arte e cultura, com 

investimento no que é humano, artístico, político, popular, com direitos humanos, memória e 

patrimônio. É possível ter acesso gratuito ao conteúdo da revista online, mas ela também possui 

a versão física, que pode ser comprada no website. É financiada por editais públicos, doações, 

publicidade, cursos e palestras, venda de produtos e serviços, assinaturas e parcerias pagas. 

Também está inserida nas redes sociais, marcando presença no Facebook, Instagram e Twitter.


• Papo de Homem


Lançado em 2006, é um projeto de frequência mensal guiado por Guilherme Valadares. “Papo de 

Homem” é um jornal digital que convida todos a refletirem sobre qual é o espaço do homem na 

sociedade atual, de modo a compreender de forma ampla e aprofundada determinados temas 

sociais. Não é voltado apenas para o público masculino, mas para toda sociedade. É multimídia, 

digital e aposta também em eventos presenciais, sendo que a principal base de receita é a 

publicidade. Pode ser acessado pelo website ou pelas redes sociais Facebook, Instagram e 

Twitter.
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• Revista Capitolina 


Fundada em 2014, no Brasil, apresenta diversos conteúdos, como reportagens, ilustrações, livros, 

sessões fotográficas, produção literárias e podcasts. É uma revista mensal voltada para o público 

adolescente, guiando-se pela arte, escola, games, relacionamento, entre outros. É uma revista que 

se preocupa em conversar com os jovens de maneira inclusiva e acessível. É multimídia e possui 

uma versão física e digital. O seu modelo de negócio resulta do apoio coletivo ou da compra da 

revista física. Pode ser acessado pelo website ou pelas redes sociais Facebook, Instagram, 

Twitter, Email, Pinterest, Tumblr e 8tracks. Infelizmente, a última postagem da revista é datada 

em 2021, justamente no mês em que comemorava os sete anos do órgão de comunicação.


	 • O Eco


Lançado em 2004, no Brasil, por Fernando Fernandez, é um jornal voltado para a ecologia, a 

política, a sustentabilidade, a natureza, a biodiversidade e a política ambiental. Possui 

publicações mensais, multimídia, e define-se por ser um órgão de comunicação jornalístico sem 

fins lucrativos. Pode ser acessado pelo website, como também se mantém presente no Facebook, 

Twitter, Instagram e Youtube.


	 • Farol Jornalismo


Moreno Osório, Lívia Vieira e Marcela Donini são os responsáveis pela criação, em 2014, da 

newsletter semanal do “Farol Jornalismo”. É feita através de um boletim semanal, enviado todas 

as sexta-feiras , com um resumo crítico das principais discussões sobre a profissão jornalística, 

política, mundo e sociedade. É multimídia e possui paywalls para acesso a mais conteúdos. Para 

além da newsletter os conteúdos também estão disponíveis no website, LinkedIn, Twitter, 

Medium e Facebook.


	 • Rio on Watch


Fundado em maio de 2010, por comunidades catalisadoras do Rio de Janeiro, é um jornal 

semanal que traz como tema principal a favela e as políticas públicas, dando voz e visibilidade a 

histórias das favelas do Rio, visando empoderar essas comunidades e buscar políticas públicas 
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mais inclusivas e justas. É um jornal multimídia, digital, totalmente gratuito, independente e 

lento. Também está presente no Facebook, Instagram, Twitter e Youtube.


	 • Jornalistas Livres


Fundado em 2015, no Brasil, por jornalistas independentes, apresenta vídeos e reportagens sobre 

acontecimentos de âmbito nacional e internacional, lançadas semanalmente, sobre direitos 

humanos, política, cultura e educação. Possui apoio coletivo e todo o seu material está disponível 

gratuitamente no próprio website como também nas redes sociais Facebook, Youtube, Twitter, 

Instagram e Telegram. É digital, independente, lento e multimídia. 


	 • Jacobin Brasil


Jacobin é uma revista semestral francesa que possui também uma versão brasileira. É uma 

revista multimídia, com reportagens, vídeos, fotografias, newsletters, que focam principalmente 

as áreas da política e da sociedade. Foi lançada em 2019 no Brasil e possui como modelo de 

negócio o apoio coletivo, a publicidade e o pay-for-only, que permite o acesso às reportagens da 

revista de modo digital no próprio website, como também comprar a versão física ou 

acompanhá-la através das newsletters, Facebook, Instagram ou Twitter.


	 • Livre.Jor


Fundada em 2015 no Brasil por João Frey, José Lázaro Jr. e Rafael Moro Martins, o projeto 

apresenta reportagens e vídeos, sem uma periodicidade definida, com assuntos principalmente 

voltados para a política, sociedade e meio-ambiente. É um jornal digital, multimídia, com 

website próprio e contas no Facebook, Instagram, LinkedIn e Twitter.


	 • Ponte Jornalismo


Tendo como editor-chefe Fausto Salvadori, a “Ponte Jornalismo” foi fundada em 2014, sendo 

responsável por investigações, reportagens, entrevistas e análises do Brasil, com o foco 

principalmente nos direitos humanos e na violência do Estado. O conteúdo é de livre-acesso 

através do próprio website como também no Instagram, Facebook, Youtube e Plataformas de 

áudio.
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4.1.2. Projetos de jornalismo lento em Portugal


• Revista Dois Pontos


Fundada em 2020, em Portugal, por Ana Lorena Ramalho e Sara Szerszunowicz, a revista 

apresenta vídeos, artigos, ilustrações e ainda livros, que têm as crianças como público-alvo. É 

trimestral, a circulação é de âmbito nacional, aposta nos conteúdos multimídia e possui sua 

versão digital e física. A subsistência é garantida à base de micropagamentos, para além da 

compra da revisa física. Além disso, pode ser acessada no próprio website, pelo Facebook, 

Instagram e LinkedIn.


• GreenSavers


Rogério Junior é o fundador responsável pelo projeto “GreenSavers", lançado em 2020 em 

Portugal. O projeto possui uma revista trimestral física, um portal diário, uma newsletter 

trisemanal, onde são produzidas entrevistas e colunas de opiniões, mas também notícias sobre o 

meio ambiente e a sociedade. É projeto multimídia e funciona à base de paywalls, com algumas 

notícias disponibilizadas no próprio website. Também está presente no Facebook, Instagram, 

Twitter e LinkedIn. Nem todas as matérias publicadas encaixam na definição de jornalismo lento, 

porém o jornal se propõe a fazer uma investigação e checagem profunda, além de prezar pela 

contextualização dos acontecimentos.


• Fumaça


Fundado em 2016, em Portugal, por Pedro Miguel Santos, o jornal investigativo Fumaça possuí 

podcasts, newsletters e vídeos. É um projeto focado em política, sociedade e cultura, que aposta 

sobretudo no formato podcast. Para além do podcasting no site do projeto existem ainda outros 

conteúdos multimídia Detido pela associação sem fins lucrativos “Verdes Memórias”, o órgão de 

comunicação também opta pela contribuição coletiva como modelo de negócio. Pode ser 

acessado em todas as plataformas de áudio, como também no website, Twitter, Facebook, 

Youtube, Instagram e Omny.
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• Gerador.Eu


Lançado em 2014 em Portugal, é um projeto plural, com reportagens, newsletters, cursos, bolsas 

de incentivo, programas de educação, vídeos, fotos e uma revista trimestral. Foca-se 

principalmente em cultura e educação, trazendo também pautas como sociedade, sustentabilidade 

e jornalismo. Definem-se como jornalismo lento, são multimídia e possuem como modelo de 

negócio um programa de sócios, paywalls e micropagamentos, contudo, as matérias podem ser 

acessadas de modo gratuito. Pode ser acessado em seu website e possui também contas no 

Facebook, Instagram, Youtube e Twitter. 


• Shifter


Fundado em 2013 em Portugal por João Gabriel Ribeiro e Mário Rui André, possui uma 

newsletter quinzenal, revista trimestral e publicações diárias feitas pelo website do projeto. É um 

órgão de comunicação multimídia, com foco em tecnologia, sociedade e cultura. Seu modelo de 

negócio é a soma da contribuição coletiva, micropagamentos e paywalls, contudo é possível ter 

acesso total às matérias publicadas no website. São reportagens aprofundadas e bem exploradas. 

Está presente no Instagram, Facebook, Twitter, LinkedIn, Twitch, Telegram, plataformas de áudio 

e Youtube. 


• Setenta e Quatro


	 É um projeto de jornalismo investigativo, multimídia e exclusivamente digital. Com 

reportagens, entrevistas, ensaios, investigações e newsletter. Tem periodicidade semanal e pode 

ser acessado através do website. A maior parte de suas matérias podem ser acessadas 

gratuitamente, contudo, também possui paywalls e áreas exclusivas para assinantes. Está 

presente no Facebook, Twitter e Instagram.


• Interruptor


Lançado em 2020, em Portugal, sob responsabilidade de Rute Correia, através de artigos, 

podcasts e gráficos, o projeto busca trazer informações sobre cultura e criatividade focando-se 

sobretudo no jornalismo de dados. É um projeto multimídia, digital e funciona a partir de apoio 
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coletivo. A distribuição é feita pelo Facebook, Twitter e Instagram. O acesso completo aos 

conteúdos pode ser feito através do website do projeto.


• Mapa Jornal


Lançado em 2012, em Portugal, o “Mapa Jornal” traz ilustrações, artigos, crónicas e entrevistas. 

É um jornal de informação crítica, trimestral, multimídia, digital e físico, cujo modelo de negócio 

é o apoio coletivo e pay-for-only, com acesso gratuito restrito. É um jornal independente, lento e 

pode ser acessado através do próprio website ou pelas contas no Facebook, Twitter, Telegram, 

Instagram e Bandcamp. 


• Divergente


Fundado em 2014 em Portugal por um grupo de jornalistas, o projeto é mensal e possui 

newsletters, reportagens, vídeos, fotografias, eventos, entre outros elementos. Os conteúdos são 

multimídia e exclusivamente digitais, criados a partir da exploração de múltiplos elementos e 

formatos. Cada mês, o projeto foca-se num tema, que é desenvolvido com maior profundidade. 

Pode ser acessado pelo próprio website e possui também espaço no Facebook, Instagram, 

Youtube e Twitter.


• Espalha Factos


Lançado em 2005, em Portugal, o jornal semanal de arte e cultura traz matérias cheias de 

hiperlinks, músicas, vídeos, fotos e podcasts. É multimídia, digital e pode ser acessado 

gratuitamente através do website próprio, mas também se mantém presente em plataformas de 

áudio, newsletters, Facebook, Instagram, Youtube e Twitter.


• A Mensagem


O jornal “A Mensagem” nasceu em um pastelaria na baixa-chiado em Lisboa, em 2020, no meio 

de uma pandemia, criado por um grupo de amigos que buscavam compartilhar um maior senso 

de comunidade dentro da capital. Com podcasts, relatos, crónicas, eventos e newsletters, o jornal 

é criado por amantes da cidade para refletir as demandas, os futuros, as histórias e o presente. 

Pode ser acessado através do website como também em newsletter, Facebook, Twitter e 

Instagram. 
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	 4.1.3. Análise geral dos projetos de jornalismo lento em Portugal e no Brasil


Ao todo, foram analisados 11 projetos de jornalismo lento em Portugal e 42 do Brasil (ver 

Anexos II e III). Desse número, 54% dos projetos portugueses possuíam seu ano de fundação 

entre 2009-2014, justamente quando se iniciaram as primeiras discussões sobre o jornalismo 

lento e os estudos. Os outros 46% projetos jornalísticos foram iniciados pós-pandemia, entre 

2020 e 2021. Uma análise que podemos ter a respeito desse fenômeno é como a relação da 

população com o consumo de notícias e a fabricação dessas sofreu uma alteração após a crise 

sanitária, de modo que houve essa necessidade de se construir esses projetos. No Brasil, contudo, 

apenas 2 projetos dos 42 analisados surgiram após a pandemia de covid-19. Contudo, 66,66% 

dos analisados datam entre 2010-2019, mostrando como houve um boom de iniciativas 

jornalísticas nesse período. Alguns jornais também foram precursores nesse sentido, 21% dos 

jornais foram inaugurados entre 2001-2009 e 4,76% anteriores aos anos 2000. 


Um outro fenômeno observado é a da utilização da criação de podcasts para esses órgãos. Dos 

projetos brasileiros, 78,57% possuía um programa de podcast para a divulgação de suas notícias, 

mostrando como é um mercado em ascensão e uma forma muito utilizada para a criação e 

difusão de conteúdo. Em Portugal, esse número apesar de menor, ainda é expressivo, sendo que 

54,54% dos jornais utilizam esse recurso. Um outro recurso muito utilizado é a newsletter, de 

modo que 40,47% dos projetos brasileiros fazem o uso dela, como número ainda maior em 

Portugal, com a porcentagem chegando a 63,63% . Pode-se observar que é uma tendência dentro 

do jornalismo lento recorrer às newsletters como forma de comunicar e interagir com os leitores.


A respeito da periodicidade desses órgãos, não há um consenso sobre o mais ou menos utilizado, 

sendo que 26% dos jornais brasileiros possuem periodicidade variável, sem uma regra clara 

sobre os dias definidos para as postagens. Nos jornais portugueses, esse número é inferior, 

totalizando apenas 18%. Em Portugal, na totalidade dos projetos analisados, 9,52% preferem ter 

uma frequência trimestral para as suas publicações. Já no Brasil, 35,7% dos projetos são 

semanais e 30,9% mensais, mostrando que há uma tendência de menor tempo entre as postagens. 


Em relação aos formatos de postagem, apenas um projeto jornalístico não possuía formato 

multimídia, de modo que todos os outros, sendo tanto de Portugal quanto do Brasil, classificam-
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se como multimidiaticos. Desse modo, compreende-se esta multimedialidade como uma das 

características mais importantes dentro do jornalismo lento feito ultimamente. 


Em relação às formas de apresentação dos projetos, verificou-se que a presença física não se é 

muito utilizada, uma explicação pode estar relacionada com o fato dela existir um custeio maior, 

de modo que ela nem sempre será sustentável financeiramente. Dos projetos brasileiros, 28% 

possuem suas versões físicas e, com um peso maior em Portugal, onde esses projetos atingem os 

45%.


Sobre os modos utilizados em termos de modelo de negócio, é possível analisar que muitos 

projetos jornalísticos possuem mais de um tipo de modelo de negócio, seja membership com 

micropagamentos, entre outros. No Brasil, observou-se uma maior propensão a apoio dos jornais 

por contribuição coletiva e doações, totalizando 52% dos casos. A publicidade também é muito 

utilizada como modelo de negócio, com 21% dos casos, seguido por membership e paywall, com 

16% no total e 9,5% diz respeito a micropagamento para acesso a conteúdos específicos. Apenas 

1,5% jornais brasileiros não aceitam nenhum tipo de doação. É interessante perceber que os 

jornais que possuem como forma de modelo negócio o apoio coletivo possuem seus conteúdos 

100% liberados. Isso demonstra realmente uma fidelidade de seus leitores na manutenção e 

continuidade do jornal, já que nem sempre eles ganham algo a mais por estar apoiando esses 

projetos. 


Outra análise feita a partir da grelha foi a forte presença dos órgãos jornalísticos dentro das redes 

sociais, sendo que não há projeto sem pelo menos um canal que não seja seu próprio website ou 

meio de divulgação primário. Estar dentro das redes sociais mostra-se ser um pré-requisito para 

que o órgão de comunicação exista, seja consumido e visualizado. Quando analisamos essa 

questão na prática, observou-se que, entre os projetos analisados, não há jornalismo digital sendo 

feito sem que esteja também nessas plataformas. 


As duas redes sociais mais utilizadas são o Twitter, sendo que apenas um projeto de comunicação 

não possuía conta nele e o Instagram, com apenas quatro não possuindo conta nesta plataforma. 

Dessa forma, percebe-se como essas duas redes sociais possuem um grande peso dentro do 
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cenário jornalístico, mostrando assim uma necessidade de pensar em alternativas e formas de 

divulgação de conteúdo dentro dessas plataformas. 


	 4.2. O inquérito por questionário: o jornalismo e a aceleração dos fluxos de 

produção, consumo e partilha. 


Depois de no ponto anterior termos apresentado os principais resultados obtidos com a recolha e 

análise dos projetos jornalísticos, concentramo-nos agora na exposição das respostas dos 

inquiridos ao inquérito de questionário. Na exposição dos resultados optámos por seguir a 

mesma estrutura que guiou o inquérito, apresentando primeiro a caracterização sociodemográfica 

dos inquiridos e num segundo momento dados sobre os hábitos de consumo mediático. No 

terceiro ponto, surgem os dados sobre as percepções e atitudes em relação aos conteúdos 

noticiosos produzidos na atualizada. Terminamos com informações sobre as potencialidades do 

jornalismo lento e as percepções dos inquiridos em relação a esta forma de produção jornalística.


	 4.2.2 Caracterização sociodemográfica dos inquiridos


Foram 212 pessoas que participaram do questionário aplicado sendo que o enquadramento 

sociodemográfico dos respondentes engloba indivíduos do Brasil e de Portugal. Destes, verifica-

se uma equivalência entre os géneros, sendo 56,6% do entrevistados identificam-se com género 

feminino, 42,5% masculino e 0,9 não se identificam com nenhum dos dois. Já em termos de 

idade, 2,4% dos entrevistados possuem menos de 20 anos, 30,2% entre os 20-25 anos, 18,9% 

entre os 26-30 anos, 15,1% entre os 31-35 anos, 10,8% entre os 36-40 anos, 6,6% entre os 41-45 

anos, 2,4% entre 46-50 e 13,7% com a idade maior do que 50. Apesar de ter uma parcela 

significativa de inquiridos terem mais de 36 anos, a faixa etária que mais predomina nas 

respostas ao questionário encontra-se entre os 20-35 anos, totalizando um total de 64,2% dos 

participantes. 


A maior parte dos inquiridos são brasileiros, representando 93,4% de brasileiros das respostas e 

apenas 6,6% são portugueses. Contudo, desses, participantes 64,6% moram no Brasil, 32,5% em 

Portugal e 2,9% em outros países. Sobre o nível de estudos, 13,2% dos entrevistados possuem 

ensino médio/secundário, 8% tecnólogo/bacharelato/licenciatura de 3 anos, 29,2% possuem 
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licenciatura ou bacharelato de 4/5/6 anos, 32,1% possuem pós-graduação/especialização, 14,6% 

mestrado/mestrado integrado e 2,8% possuem doutoramento.


	 4.3. Os hábitos de consumo de informação e a fadiga em relação às notícias 


Quando indagados sobre o interesse em notícias/conteúdos jornalísticos, a maior parte dos 

entrevistados (70,3%) confirmou estar extremamente ou muito interessado em conteúdos 

noticiosos. A percentagem de inquiridos pouco interessados foi de 24,5% e sem qualquer 

interesse de apenas 5,2%. Este é um dado relevante quando analisado sob a perspetiva de alguns 

autores que alertaram que por decorrência do excesso de informação online e a grande 

quantidade de fake news, muitos consumidores estariam a afastar-se do jornalismo (Andersen, 

2020; Camponez, 2018).


Já no que diz respeito à frequência com que os inquiridos consultam notícias/conteúdos 

noticiosos online, 52,4% dos respondentes indicaram que várias vezes ao dia e 21,7% pelo 

menos uma vez ao dia. Percebemos que há um interesse na procura por notícias online, mas 

nesse contexto é importante indagar pela qualidade das notícias que são compartilhadas e 

consumidas, uma vez que, como afirma Cunha (2019), as informações na Internet são suscetíveis 

de abordarem os assuntos superficialmente, muitas vezes sem aprofundarem os temas. A partir 

desses números, foi analisado em que meios as notícias online são mais consumidas. No gráfico 

a seguir é possível observar, em porcentagem, a frequência de consumo dos conteúdos noticiosos 

online em diferentes mídias digitais, como websites, redes sociais, aplicativos de projetos 

comunicacionais, motores de busca e blogues. 
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Figura 4. Frequência de consumo de conteúdos noticiosos em diferentes meios digitais


Já no que diz respeito aos meios mais utilizados para o consumo de notícias digitais, podemos 

verificar, através do gráfico, que as redes sociais são os meios de comunicação mais utilizados 

para o consumo, seguidas dos websites dos próprios jornais. Deste modo, pensar as redes sociais 

dentro do jornalismo é essencial e, como também confirmado na grelha de análise, todos os 

projetos de jornalismo lento possuem contas em pelo menos uma das redes sociais. 


Contudo, apesar de ser de ser essencial, deve-se pensar em meios para que o leitor consuma a 

informação de maneira mais completa possível dentro dela, já que muitas vezes, apenas a leitura 

do título da matéria e da chamada podem trazer interpretações diferentes em relação ao que é 

noticiado. Uma resposta que pode ser tomada diante disso seria o incentivo para que o leitor 

entre em contato com as notícias através do próprio site. Desse modo, quando um utilizador 

possuir interesse num conteúdo específico, ele entra no website e obtém de maneira mais 

completa a informação. Esse caminho tomado pelo utilizador, de entrar em contato com a notícia 

via rede social e procurá-la dentro de websites, também é uma boa forma para fugir de fake news, 

pois envolveria a procura da informação completa dentro de um órgão de comunicação 

informativo.
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Na prática, todos os jornais analisados possuem contas nas redes sociais e um website próprio, de 

modo que torna-se importante a conexão entre eles. Estar dentro de uma rede social é manter-se 

visível ao público e, mesmo órgãos jornalísticos cujo o meio principal não seja somente o 

textual, como por exemplo o podcast Mamilos (distribuído prioritariamente nas plataformas de 

áudio), possuir contas em redes sociais junto a um website para centralizar suas informações e 

conteúdos são fatores essenciais para dar maior visibilidade para o órgão de comunicação.


Também é interessante notar a diminuição de interesse em blogues de notícias. Apesar dos 

blogues ainda se manterem relevantes como estratégia de marketing (Casarotto, 2021), seria 

interessante investigar mais profundamente a relação destes com o jornalismo.


Um outro problema relacionado com as redes sociais é que elas podem ser muito limitadoras em 

relação ao formato das notícias disponibilizadas, restringido-os. No jornalismo digital, 

diferentemente do jornal impresso, tornam-se mais amplos os modos de contar uma história. 

Deste modo, compreendeu-se a necessidade de perceber quais elementos eram mais relevantes 

na hora da construção da notícias. Através do gráfico (dados em %), percebeu-se que ainda o 

textual ainda é muito importante. 


 


	


Figura 5. Importância atribuída a diferentes elementos nas notícias/conteúdos
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Percebemos que elementos do jornalismo tradicional como o texto, a fotografia e os gráficos/

infográficos ainda possuem maior taxa de importância e relevância quando se trata do 

jornalismo. Contudo, apesar de possuírem maior relevância, não significa que elementos como, 

principalmente o vídeo, mas também o áudio, não tenham sua importância e os jornais analisados 

recorrem a vários desses elementos nas suas narrativas.


O áudio é um recurso em ascensão , tornando-se presente na dieta midiática dos consumidores de 

conteúdos noticiosos. Um número crescente de órgãos de comunicação têm hoje podcasts, sendo 

que este formato teve um aumento de 132% após a pandemia (Janone, 2022). Podemos assim 

perceber que existe uma tendência de diversificar a forma como as histórias são contadas, 

nomeadamente com o recurso a diferentes elementos multimídia, aspeto que também é 

valorizado pelos próprios consumidores. Neste contexto, é também interessante notar que dos 54 

projetos de jornalismo lento analisados, 34 disponibilizam os seus conteúdos através de áudio ou 

sob a forma de podcasts. 


Neste primeiro grupo de questões olhámos também para os géneros jornalísticos mais 

consumidos, sendo que em primeiro lugar encontramos as notícias, com uma preferência de 

64,6% dos entrevistados. Ou seja, desse modo podemos perceber como a inclusão do jornalismo 

lento não exclui a do jornalismo rápido, já que ele possui público e nem sempre as pessoas terão 

tempo para ler matérias jornalísticas mais extensas. Como afirma Berkey-Gerard (2009) é 

necessário que haja a coexistência dos dois tipos de produção jornalística, uma mais direta e 

outra mais extensa e contextualizadora, contudo, sem nunca deixar de lado a qualidade da 

notícia. Contudo, a reportagem surge como o segundo género mais indicado pelos inquiridos, o 

que não deixa de ser relevante, uma vez que de acordo com Gauxachs, Sanz e Bosch (2018), a 

reportagem é o género jornalístico mais adaptável para o conceito de slow, já que dá maior 

liberdade para a exposição dos fatos.


Em terceiro lugar de preferência (40% de respostas), surgem as entrevistas. É também 

interessante percebermos que as entrevistas possuem um grande espaço de interesse dentro do 

jornalismo, sobretudo se analisarmos o aumento e sucesso de podcasts de entrevistas e 
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programas em televisão/rádio, sendo que, segundo pesquisa feita pela Statista  , em 2022, dentro 2

das rádios, a maior busca é de conteúdos jornalísticos e de entrevistas. O género pode ser 

explorado de diversas maneiras, principalmente no ambiente digital. Atualmente, no Brasil, 

podcasts com alto público e muita visibilidade, como o “Flow Podcast”, o “Podpah” e “Mano a 

Mano”, feito pelo artista Mano Brown, programas conduzidos em formato de entrevista.


 São muitas as possibilidades para contar uma história dentro do mundo digital, o que torna o 

jornalismo uma ferramenta muito rica. Contudo, também há vários problemas quando se trata 

dos órgãos de comunicação e da divulgação de notícias na internet. No inquérito, foi indagado 

como as pessoas se sentiam em relação a determinados problemas encontrados durante os 

estudos teóricos sobre o jornalismo digital, no qual obtivemos as seguintes respostas (%):


	 


	 


Figura 6.  Importância de diferentes carências relacionadas as matérias jornalísticas


Numa primeira análise, já é possível perceber que os inquiridos concordam com todas as 

afirmações. É interessante perceber que a maior taxa de discordância se dá em relação à 

quantidade de notícias negativas. Apesar de muitas pessoas concordarem que estas existem, os 

inquiridos estão mais preocupados em saber mais de notícias relevantes, não superficiais e não 

sensacionalistas. Muitos dos problemas selecionados nessa questão poderiam ser resolvidos 

 Fonte: https://www.statista.com/forecasts/1226629/radio-content-preferences-by-genre-in-brazil2
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diante dos benefícios que o jornalismo lento pode trazer para a sociedade e considerar que existe 

espaço para esta prática jornalística. Compreende-se que os elementos trazidos por Andersen 

(2020), como excesso de informação, fake news e desinteresse de população na leitura de 

notícias devido ao excesso de informações disponíveis, são tópicos urgentes a serem resolvidos. 


Essa questão também mostra que há espaço para matérias mais aprofundadas e melhor 

desenvolvidas, informação que é importante perceber diante da preocupação trazida por Dourado 

(2009) e Noblin e Ravichandran (2021) em relação à superficialidade das matérias que são 

produzidas atualmente nos jornais. Uma notícia mais desenvolvida pode trazer ao leitor uma 

informação mais contextualizada e completa. 


	 


	 	 


Figura 7. Importância de diferentes carências relacionadas as matérias jornalísticas


Quando indagados sobre os aspetos que é necessário mudar no jornalismo, a maior parte dos 

inquiridos acredita que é preciso apostar num maior aprofundamento das matérias. Essa 

característica é um reflexo da análise de Noblin e Ravichandran (2021) sobre como a aceleração 

do tempo e do jornalismo refletiu na queda de contextualização e aperfeiçoamento das matérias, 

contribuindo para muitas repetições e limitações até mesmo em tempos de pluralidade, o que 
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também é uma dimensão que preocupa os inquiridos. Em relação a outras perspetivas, 

nomeadamente a participação de pessoas envolvidas, é interessante perceber a procura por uma 

variedade maior de vozes dentro do jornalismo. Como analisado no Digital News Report 2021, 

os leitores de notícias sentem necessidade de conteúdos que falem mais sobre a comunidade em 

que vivem, as pessoas e o cotidiano no qual estão inseridos. 


Dentro do questionário, também se percebeu a importância de compreender melhor os papeis 

desempenhados pelo jornalismo na sociedade e que as pessoas compreendem como sendo os 

mais importantes. Em primeiro lugar, entendido como muito importante/importante, 95% dos 

participantes entendem que expor abusos sociais deve ser uma das principais funções do 

jornalismo dentro da sociedade. Expor abusos sociais só é possível quando se buscam matérias 

sempre com novos personagens, novos pontos de vista, dando visibilidade a pessoas invisíveis 

dentro da sociedade. Esse jornalismo plural possuí público e possuí interesse dos leitores. 


Em segundo lugar, com 93,39% das pessoas entendendo como muito importante/importante, 

temos como característica informações que sejam úteis para o cotidiano. As pessoas procuram 

sabem de fatos que as afetam diretamente e que façam parte do seu ciclo de vida, compreender 

melhor a realidade na qual estão inseridas. Apesar de ser importante que o jornalismo se 

relacione de maneira global também é essencial que ele não perca o caráter democrático de 

envolver as pessoas dentro da vida pública, tornando-as mais consciente de si mesmas. 


	 Em terceiro lugar, considerado como muito importante/importante pelos participantes, 

estão empatados com 92,45% a função de fiscalizar os órgãos públicos, o que reflete muito na 

resposta anterior sobre o interesse das pessoas de terem acesso a conteúdos que as afetam 

diretamente no cotidiano mas com essa percentagem de importância está também a habilidade de 

fornecer mais detalhes nas informações. As pessoas estão mais interessadas em saberem mais 

detalhes sobre a notícia do que em tê-la rapidamente, já que apenas 33% consideram que 

entregar a notícia rapidamente é um fator muito importante/importante. Quando pensamos no 

jornalismo lento neste contexto, ele encaixa-se perfeitamente com essas questões defendidas pelo 

público, já que preocupa-se mais com a elaboração de uma boa matéria, que essa seja relevante e 

muito informativa. 
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	 4.4. Tendências ao nível da produção e divulgação de conteúdos nos sites e redes 

sociais


O questionário também procurou compreender melhor os hábitos de consumo dos participantes e 

a relação com as formas de divulgação encontradas tanto de forma digital como física. Ao 

analisarmos as respostas relativas (em %) às mídias mais utilizadas para o consumo das notícias, 

levando em consideração a frequência de consumo em cinco meios: Televisão, rádio, jornal/

revista física, jornal/revista digital e redes sociais, verificou-se que as redes sociais possuem uma 

grande tendência de consumo:


Figura 8. Frequência de consumo de notícias/conteúdos jornalísticos em diferentes meios.


Numa primeira análise é possível observar a tendência identificada por Garcia et al. (2017), que 

realçaram a crescente utilização do digital para o consumo de notícias, principalmente com o 

advento da web 2.0. Tanto em revistas/jornais digitais quanto redes sociais, o consumo online é 

altíssimo, mostrando a necessidade de refletir sobre os conteúdos disponíveis online. É relevante 

notar que a percentagem de pessoas que consome conteúdos jornalísticos através da televisão 

ainda é bastante expressivo. Quando pensamos apenas nas redes sociais como ferramentas de 

divulgação e busca de novos públicos, apesar de serem muito importantes e terem um papel 

bastante relevante, devemos considerar que a linguagem e formato utilizado nestas são bastante 

limitadores. Quando usamos o Instagram, por exemplo, percebe-se que cada vez mais a 
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plataforma prioriza conteúdos de vídeo em comparação a textos e fotos. Essa informação, 

divulgada em 2021 por Adam Mosseri, até então chefe do Instagram (G1, 2021), demonstra a 

tendência dessa plataforma, mas também de outras (Tiktok e Kwai) na utilização de vídeos para a 

divulgação dos seus conteúdos. 


Como observado no gráfico anterior, as redes sociais possuem grande influência e visibilidade 

dentro do jornalismo. Através delas muitas pessoas consomem conteúdo e, também como 

observado na grelha dos projetos jornalísticos, estar presente em pelo menos uma rede social 

tornou-se regra dentro dos órgãos de comunicação. Para compreender melhor esses fenômenos, 

questionaram-se os inquiridos sobre as redes sociais mais utilizadas para o consumo das notícias/

conteúdos noticiosos, com o intuito de perceber quais são mais importantes para esse fim. 


Figura 9. Sites de redes sociais/aplicações consumidos para acesso de notícias/conteúdos jornalísticos.


Conforme analisado no gráfico, a quantidade de pessoas que utilizam o Twitter para consumir 

conteúdos noticiosos ainda é a mais relevante entre as redes sociais utilizadas, surgindo depois o 

Instagram, o Facebook e o Youtube. É interessante quando analisamos as tendências de 

utilização das plataformas, uma vez que segundo os dados trazidos pela Data Reporter 2022, o 

Twitter não está entre as três mais utilizadas. Em Portugal as redes mais populares são o 

Whatsapp (89%), o Facebook (86,3%) e o Instagram (78,9%). A pesquisa do Data Reporter 
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2022 também aponta que no Brasil, apesar de serem as mesmas redes sociais utilizadas, as 

preferências alteram-se. Em primeiro lugar surge na mesma o Whatsapp, sendo utilizado por 

96,4% dos inquiridos, em segundo temos o Instagram (90,1%) e depois o Facebook com 88,2%. 


Quando visualizamos o Twitter, ele está em nono lugar no Brasil (47,9%) e oitavo em Portugal 

(31,6%). Mas sua tendência em ser uma rede social mais politizada e mais envolvida com 

notícias mantém-se firme. Entre os 54 projetos analisados, apenas um não tinha conta na 

plataforma, a “Revista Dois Pontos”, dedicada ao público infantil. Todos os outros órgãos de 

comunicação recorrem ao Twitter para divulgarem os seus conteúdos, sendo que esta plataforma 

é também utilizada pelos profissionais da redação. Com o início da guerra Russo-Ucraniana, por 

exemplo, o próprio aplicativo disponibilizou um recurso aos utilizadores com feed (página de 

início) especial para o tema, com a seleção de mais de 100 perfis de jornalistas, entidades e 

jornais que estavam diretamente ligados à guerra, reportando diariamente novas informações.


	 O Instagram é a segunda rede social mais utilizada pelos projetos analisados, uma vez 

que apenas quatro não têm presença na plataforma (mas estavam no Facebook, que é uma 

aplicação da mesma empresa, a Meta). De modo que reafirma a necessidade dos órgãos de 

comunicação estarem presentes dentro da plataforma e também de pensar qual é a relação dos 

leitores com os conteúdos divulgados nela, se eles se contentam apenas com o título e a 

informação base que é compartilhada, se a informação nas redes sociais os leva para ver a 

matéria completa no website ou não. No caso dos leitores não irem procurar o conteúdo 

completo, é importante procurar alternativas para que as notícias distribuídas nas redes sociais se 

adaptem ao formato delas e mais do que tentar atrair cliques ou compartilhamentos, passem o 

que será informado de maneira concisa e que não seja duvidosa. 


	 


	 4.5. Modelos de negócio e disponibilidade dentro do jornalismo de qualidade


Quando analisamos a relação dos leitores com os modelos de negócios jornalísticos, verificamos, 

num primeiro momento, a disponibilidade dos participantes possuem em pagar para ter acesso 

aos conteúdos noticiosos e verificamos que a percentagem de pessoas que não costumam pagar 

para ter acesso a conteúdos noticiosos é muito superior à dos inquiridos que indicam que pagam. 
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No total, 79,7% dos inquiridos não pagam, sendo apenas 20,3% os que indicam que pagam, seja 

para ter acesso aos meios físicos ou digitais. Desse modo, confirma-se a afirmação de Robert 

Orchard (2014) e uma das hipóteses levantadas para o trabalho de que as pessoas ainda têm 

interesse em consumir jornalismo e consumir um conteúdo de boa qualidade, porém não o 

querem pagar.


Um dos maiores desafios com que os meios de comunicação lidam na atualidade passa 

precisamente por encontrar maneiras de tornar o negócio sustentável. O fato dos utilizadores não 

estarem disponíveis para pagar é reforçado pelos dados obtidos na questão seguinte, onde 73,1% 

dos inquiridos defenderam que os conteúdos noticiosos deveriam ser gratuitos, sendo que apenas 

9% não concordam com a gratuitidade, e 17,9% se mantiveram neutros. É interessante perceber 

que os inquiridos defendam que os conteúdos noticiosos devem ser gratuitos ao mesmo tempo 

que procuram um jornalismo de qualidade. Sobre o consumo de notícias, também foram 

apuradas outros tipos de relação com o consumidor (dados em %):


	 


	 


Figura 10. Concordância/discordância em relação a diferentes afirmações relacionadas ao consumo de 
notícia.


A partir do gráfico, percebe-se que a quantidade de pessoas que procuram um jornalismo mais 

aprofundado se sobrepõe aquelas que acreditam que deveria ser gratuito, o que demonstra quão 

grande é a dificuldade de sustentar financeiramente esses órgãos de comunicação. Em 
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praticamente todos os projetos estudados se identificaram pedidos de contribuições financeiras 

por parte dos utilizadores, destacando-se que isso acontece até mesmo naqueles que 

disponibilizam os conteúdos de forma gratuita. Esse apoio financeiro é essencial para que os 

projetos sejam sustentáveis, uma vez que muitos deles se caracterizam também por terem 

pequenas estruturas e equipas, e apostarem em manter a sua independência em relação a grandes 

grupos de media. 


	 A procura por notícias com maior aprofundamento contraria a afirmação de Andersen 

(2020) de que o slow journalism serviria apenas as pessoas que já possuem interesse em ler 

jornais, já que as que estão saturadas de conteúdos noticiosos não estariam disponíveis para 

consumir um jornalismo mais extenso e complexo. Em primeiro lugar porque a taxa de pessoas 

que acreditam que o jornalismo deveria possuir mais matérias curtas é muito inferior às pessoas 

que se colocam neutras diante dessa informação ou discordam dela. Além disso, na pesquisa, 

podemos observar que as pessoas possuem sim um interesse maior em consumir notícias mais 

detalhadas e mais acessíveis, já que 64,2% dos entrevistados concordaram sobre a necessidade 

de ter uma linguagem mais acessível nas matérias. 


	 Entre as afirmações que registaram maior concordância, destaca-se, em primeiro lugar, a 

disponibilização de conteúdos noticiosos nos dispositivos móveis, com 87,7% de pessoas a favor 

desta prática. Isso demonstra como a criação de conteúdos voltados para o digital, nos dias 

atuais, é essencial para o jornalismo. Quando questionados sobre se estariam dispostos a pagar 

por um jornalismo lento, 24,5% afirmaram que estariam dispostas a pagarem, 32,1% afirmaram 

que não e 43,4% disseram não saber. Apesar de o número de pessoas não dispostas a pagar ainda 

ser bastante grande, percebemos que há, a partir do momento em que o projeto jornalístico 

oferece um conteúdo voltado para o jornalismo lento, ou seja, com maior desenvolvimento em 

suas matérias e uma pesquisa mais aprofundada, aumentam as probabilidades de se possuir mais 

leitores pagantes. Para isso, quanto maior a identificação e conexão com o projeto jornalístico, 

maior a probabilidade de assinatura ou apoio. Um dos objetivo principais seria buscar formas de 

atingir e convencer 43,4% das pessoas que se colocam em dúvida sobre o pagamento ou não 

desses jornais. Essa questão demonstra que hipótese levantada sobre as pessoas estarem 
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dispostas a pagarem pelo consumo de um jornalismo lento está parcialmente correta. Apesar de 

não ser uma diferença expressiva, há sim um aumento de interesse de apoio quando se trata do 

jornalismo lento. Já em relação à forma como estariam dispostos a pagar em caso de apoio ao 

jornalismo lento, 31,6% afirmaram preferir assinatura, 11,3% micropagamento, 4,7% 

membership, 8% crowdfunding e 42% afirmaram não estarem dispostos a pagar. 


	 4.6. A utilização do Slow Journalism como recurso no jornalismo digital


Percebeu-se que há um grande número de pessoas que não possuem conhecimento sobre o termo 

jornalismo lento ou slow journalism, de modo que essa prática, apesar de já existir desde 2007 

(quando houve a primeira publicação sobre o assunto), ainda não é conhecida pela maior parte do 

público.


 

 

 


	 


Figura 11. Inqueridos que conhecem o jornalismo lento.


A percentagem daqueles que não conhecem o termo ganha ainda maior expressão se 

considerarmos também que apenas 17,9% afirmam conhecer projetos de jornalismo lento. 

Percebemos também que muitos dos projetos identificados pelo inquiridos como sendo de 

jornalismo lento, são na realidade projetos que considerámos e analisámos neste trabalho, como 
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são os casos do Nexo Jornal (Brasil), da Agência Pública (Brasil), da Revista Piauí, ou da 

Revista Cult (Brasil), para referir apenas alguns. No entanto importa também realçar que os 

inquiridos indicaram vários projetos como sendo de jornalismo lento, mas que na verdade não se 

enquadram nesta forma de entender e fazer o jornalismo. 


Os participantes também foram indagados sobre os motivos que os podiam levar a consumir 

jornalismo lento em vez do jornalismo tradicional. Entre os aspetos mais indicados nas respostas 

destaca-se a possibilidade de acesso a temas negligenciados pelos media tradicionais (42,9%); a 

possibilidade de este jornalismo funcionar como uma alternativa ao jornalismo rápido (23,1%); 

permitir uma maior segurança e confiança na informação produzida (22,6%); garantir o acesso a 

temas e abordagens diferentes dos media tradicionais (5,2%); promover um maior 

aprofundamento de determinados temas (2,8%); um jornalismo que permite o acesso a novas 

formas de contar histórias (2,8%); garantir uma pluralidade de perspectivas sobre assuntos; 0,6% 

indica como motivo que o poderia levar a optar por projetos de jornalismo lento, a maior 

transparência e independência das abordagens jornalísticas. 


Já em relação aos géneros jornalísticos que os inquiridos consideram que mais se adaptam ao 

jornalismo lento, ou seja, onde este pode desenvolver a forma como aborda os assuntos, o 

destaque vai para as reportagens (46,7%), seguidas das notícias (24,5%). É interessante verificar 

que as reportagens são indicadas como o género jornalístico que melhor pode servir para a 

prática do jornalismo lento, na medida em que este género já é por isso aquele que permite um 

maior aprofundamento das histórias. No entanto, este é um género que por falta de recursos, quer 

humanos, quer financeiros, nem sempre é aposta dos meios de comunicação, até porque o 

retorno que permite, nem sempre é imediato. Por outro lado, importa também realçar que a 

indicação das notícias como segundo género mais adequado para o desenvolvimento do 

jornalismo lento, remete para a necessidade de repensar a atual produção noticiosa, cada vez 

mais superficial e refém do imediatismo. 


No que diz respeito aos conteúdos que podem ser utilizados no âmbito de trabalhos de 

jornalismo lento, o texto surge, sem surpresas, em primeiro lugar (703%), seguido do vídeo 

(18,4%), fotografia (5,7%), infográficos/gráficos (2,4%), áudios (1,9%). Os inquiridos 
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manifestam a ideia de que o desenvolvimento do jornalismo lento passa ainda muito pela aposta 

no texto enquanto elemento dominante, no entanto importa lembrar que existe projetos de 

jornalismo lento que recorrem exclusivamente ao vídeo ou ao áudio. 


Por fim, quando indagados sobre quais características que o jornalismo lento poderia se 

desenvolver melhor, 38,7% dos participantes compreendeu que ter uma atitude reflexiva é uma 

das características mais importantes para o jornalismo lento, ou seja, não apenas entrar em 

contato com a notícia mais como também entendê-la dentro do seu contexto e que forma isso 

afetaria a pessoa dentro do próprio cotidiano. Esse preocupação também mostra como a 

utilização do tempo dentro de todas as etapas do jornalismo é necessária, pois para o 

desenvolvimento de conteúdos mais significativos é necessário que haja tempo de produção em 

todas as fases jornalísticas: desde a capitação das informação, desenvolvimento delas, produção 

multimídia e divulgação; 25,5% capacidade de análise; 12,3% qualidade e clareza informativa. 

Todas as questões prioritárias levantadas pelos participantes diz respeito ao aspecto do 

jornalismo lento de conseguir se colocar como respostas aos problemas levantados pelo 

jornalismo rápido, tal qual sugerido por uma das hipóteses. É a busca de uma produção de 

conteúdo mais informativa, completa e criativa.
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Considerações finais


 Este trabalho procurou estudar mais profundamente o jornalismo lento, como ele se insere 

atualmente dentro da sociedade, se há interesse do público em consumi-lo, quais os formatos 

mais utilizados, e se pode funcionar como uma alternativa que ajuda a resolver alguns dos 

problemas que caracterizam a prática jornalística na atualidade. Esse estudo mostrou-se 

necessário quando se percebeu, através do inquérito aplicado, que ainda há bastante procura e 

consumo noticioso, ao mesmo tempo que persistem várias problemáticas. O aumento da 

velocidade para produção e distribuição de notícias, por exemplo, resulta na divulgação de 

informações que nem sempre são bem apuradas, contextualizadas e com a busca de diversas 

fontes e vozes.


Para que seja desenvolvida uma comunicação de qualidade, transparente, verdadeira, múltipla e 

agregadora é necessário encontrar soluções para os diferentes desafios, como o aumento 

desenfreado de fake news, falta de apoio financeiro, a transformação do jornalismo em um 

mercado de entretenimento, mas também para a própria descredibilização do trabalho 

jornalístico. 


Com o intuito de compreender melhor o panorama do jornalismo digital e lento desenvolvido em 

Portugal e no Brasil, foi realizado um levantamento quantitativo de projetos jornalísticos 

brasileiros e portugueses voltados para o slow journalism e a montagem de uma grelha 

comparativa para que fosse possível compreender melhor quais elementos se destacam e/ou são 

divergentes.


Após esse primeiro momento, foi aplicado um questionário quantitativo no qual participantes do 

Brasil e Portugal compartilhassem quais relações possuem com o jornalismo, em especial o 

jornalismo digital, com o intuito de perceber de forma ampla quais são as maiores dificuldades, 

atrativos e os modelos de negócios passíveis de serem desenvolvidos. 


A partir dessas duas análises, foi possível chegar a algumas conclusões, que consideraram as 

hipóteses levantadas para esse trabalho. A primeira hipótese que foi desenvolvida foi o 

entendimento do jornalismo lento como uma alternativa ao jornalismo rápido e uma resposta ao 

aumento da velocidade de divulgação e produção de notícias. 
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Através dos resultados da pesquisa, foi possível compreender o jornalismo lento como uma 

forma possível de produção de conteúdo jornalístico. Pelo questionário aplicado, percebeu-se 

que há uma demanda por uma produção mais contextualizada de conteúdo e melhor 

desenvolvida. As pessoas mostraram-se mais preocupadas em consumir notícias de melhor 

qualidade e que consigam transmitir conhecimento para compreende-las dentro do contexto em 

que estão inseridas do que a alta necessidade de terem acesso a esses conteúdos de forma mais 

rápida. Esse aspecto também reforça a hipóteses levantada de que há demanda para uma 

produção que exige mais tempo e o entendimento de que este é uma questão essencial dentro do 

jornalismo atual. Há muitas informações sendo divulgadas na rede a todos os momentos, de 

modo que torna-se cada vez mais essencial a produção de conteúdos mais sérios e que sejam 

cada vez mais responsáveis com as informações divulgadas, para que não corra o risco da 

difusão de fake news e/ou notícias errôneas. O destaque para um conteúdo noticioso produzidos 

nos tempos atuais será dado precisamente aquele que possibilitar ao leitor um conhecimento 

mais amplo e diferencial diante da imensidão de conteúdos disponíveis. 


Outra hipóteses levantada durante a pesquisa e que se provou verdadeira diz respeito à utilização 

das redes sociais como plataformas para a divulgação de conteúdos noticiosos. A partir da grelha 

de análise, percebeu-se que todos os projetos analisados possuíam contas em pelo menos uma 

rede social. Além disso, no questionário, percebeu-se que é através das redes sociais que as 

pessoas mais consomem conteúdos noticiosos. Dessa forma, é possível afirmar que estas são, 

atualmente, uma importante ponte de ligação entre os utilizadores e os projetos jornalísticos, de 

forma tão intrínseca que torna-se difícil o desenvolvimento de um órgão de comunicação 

jornalístico que não as utilize para a divulgação dos seus conteúdos. Outro dos elementos que 

ganhou relevância na atualidade foi o podcast, que passou a ser muito utilizado para a produção 

e divulgação de conteúdos. Na análise de grelha, é possível perceber que o podcast é uma das 

ferramentas mais utilizadas para a produção jornalística e o consumo destes é bastante alto com 

tendências para aumentar. A newsletter também é um recurso muito utilizado dentro dos projetos 

analisados. 
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Essas duas tendências se relacionam com a hipótese de que a criação de conteúdo jornalístico, 

quando voltada para o mundo digital (de modo que não seja apenas uma adaptação do que foi 

desenvolvido no meio físico), possibilita a utilização de formatos multimídia, que vão desde os 

próprios podcasts, newsletter, como também games, vídeos, gráficos interativos, entre outros 

que, segundo o questionário levantado, são capazes de atrair maior atenção do público e de 

torná-los pagantes e apoiantes desses projetos. Durante a investigação foram identificados vários 

órgãos de comunicação que tiveram de encerrar a sua atividade devido a dificuldades financeiras 

para sustentar o projeto. O que se concluiu, considerando também as respostas obtidas no 

inquérito, é que as pessoas tem interesse em conteúdos bem desenvolvidos e agregadores, 

contudo não querem pagar por eles. 


O modelo de negócio mais utilizado, segundo a análise da grelha desenvolvida para esse projeto, 

foi a de apoio coletivo e doações. Muitas vezes, esses aspectos estão relacionados a uma conexão 

até mesmo emocional para o projeto, pois são poucos conteúdos “extras" dados a esses 

apoiadores, de modo que é possível compreender que, as pessoas que ajudam financeiramente 

esse jornais, o fazem pois conectam-se a ele de alguma forma. 


Cada órgão de comunicação, apesar de possuírem em comum os fatores já citados, também são 

muito específicos nas abordagens e escolhas de tema,tornando difícil identificar um padrão que 

os una todos. Esse fato também demonstra como há espaço para diversos tipos de projetos e que 

não é necessário que sigam um padrão pré-definido para se destacar, mas sim que seja autêntico, 

que defenda a sua própria identidade como canal de comunicação e que faça um conteúdo de 

qualidade, criativo e transparente. 


À respeito da compreensão do jornalismo lento como uma resposta aos problemas encontrados 

dentro do mundo digital, não é possível afirmar que esse modelo jornalístico, sozinho, é capaz de 

resolver todas as dificuldades encontradas. Mas a partir do desenvolvimento desse é possível 

pensar em um futuro mais promissor para o jornalismo, com mais vozes e mais conexões entre a 

própria história. O inquérito apontou que as pessoas buscam cada vez mais um jornalismo que 

faça parte da realidade delas, que fale sobre a comunidade onde vivem e aborde os temas que são 

importante para o seu dia a dia. O verdadeiro papel do jornalismo lento, nesse sentido, seria o de 
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trazer mais humanidade e propósito dentro do jornalismo atual, indo além de uma simples 

indústria de notícias. 


De maneira geral, a principal limitação da investigação foi a falta de tempo para desenvolve-la 

melhor, principalmente quando pensamos na parte prática. Para o questionário, apesar do 

objetivo primário ter sido atingir um maior número de respostas, infelizmente não foi possível. 

Além disso, a quantidade de respostas vindas de brasileiros foi muito superior à de portugueses, 

principalmente devido à minha rede de contatos com o Brasil, o meu país de origem. Esse fator 

acabou por inclinar as respostas a possuírem uma visão muito mais brasileira do que portuguesa. 


O fator tempo também me impediu de desenvolver uma análise mais aprofundada considerando 

os dados recolhidos para essa pesquisa. Inclusive, na própria pesquisa sobre os projetos 

jornalísticos, em um cenário ideal, gostaria de ter tipo a oportunidade de entrevistar jornalistas e 

editores de alguns órgãos comunicacionais estudados, para perceber melhor qual é o processo de 

investigação, as dificuldades encontradas para manter os projetos em funcionamento, qual é a 

rotina da redação, entre outros elementos que acredito que iriam contribuir muito para a 

conclusão final e um entendimento mais completo do papel do jornalismo lento dentro da 

sociedade. Também é necessário dizer que muito projetos ficaram de fora da lista selecionada, 

principalmente pela dificuldade de encontrar esses órgãos nos meios digitais, ou por possuírem 

uma distribuição dentro de um nicho específico ou até mesmo pela falta de tempo para a procura 

e análise desses. Até mesmo em relação aos projetos analisados, era possível desenvolver uma 

pesquisa mais aprofundada sobre cada um deles. 


Outro aspeto que constitui uma limitação da investigação prende-se com a falta de tempo para 

poder desenvolver um projeto prático de jornalismo lento, considerando os resultados obtidos, ou 

seja, inicialmente o objetivo passava pelo desenvolvimento desse conteúdo numa lógica de 

investigação-ação. No entanto, por limitações temporais não foi possível desenvolver a partir das 

conclusões obtidas neste trabalho.


Para futuras investigações, seria interessante analisar mais profundamente aspectos específicos 

encontrados dentro dos projetos. Por exemplo, como a utilização de podcasts está sendo feita, 

como é o consumo dessas notícias, se as pessoas possuem ou não interesse neles, entre outros 
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aspectos. Essa questão pode também ser aplicada em todos os formatos da produção jornalística, 

afim de perceber cada um dos meios desenvolvidos no jornalismo. A própria relação do texto, 

como foi alterada ao longo dos anos e na adaptação do processo digital, quais formatos de vídeos 

são mais funcionais, se vídeos longos ou curtos, o formato dos textos, quais elementos 

multimídia serem utilizados, entre outros elementos jornalísticos que foram explorados nesse 

trabalho.


O aspecto de produção de conteúdo é essencial e principalmente quando pensado dentro das 

redes sociais. Em futuras investigações, seria importante desenvolver propostas sobre as 

melhores maneiras de se criar jornalismo com as limitações das redes sociais, de modo que a 

notícia não seja compartilhada de forma errônea e que possa realmente informar o leitor, já que 

elas são a fonte primária de consumo jornalístico atual. 


Também seria importante desenvolver um projeto de jornalismo lento, para compreender de 

maneira prática seu desenvolvimento, de modo que fosse possível testar diferentes formatos, 

compreender o tempo necessário para a criação de uma notícia mais aprofundada, testar 

diferentes tipos de modelo de negócio ou analisar, com base na produção feita, os aspectos que 

mais chamaram atenção da população e se ela estaria ou não disposta em apoiar financeiramente 

o jornalismo lento.	 
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Anexo II. Grelha de Análise Brasil
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Parte B (Caso de 8-16)
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Parte C (caso de 17-25)
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Parte D (caso 26-31)
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Parte E (caso 32-37)
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Parte F (caso 38-42)
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Anexo III. Grelha de análise Portugal


Parte A (caso1-8)
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Parte B (caso 6-11)
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